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cenoce« estão retidos no vinte
I

nevto«
RIO, ,2:� CMeridíoual)}

� Em' greve parcial, de' I
advertência" os

portUá�j',rios recusàm.-se a traba"
U�a-,: �rn servlços -extraor-

'

dmarlOs depois das 16
horas, p�ejudican,dj} ímen- '

Sam�n.te, o con�ê:rciQ�' com, 1
prCJUltó5 até a�ora' cal- J

ASSOCIADO!

agora, que fazer?
Assis CHATEAUBIUAND

RIO, 23 (Meridional) .:..... Sábado último o dólar no "cam­

'bio negro" cllegou a quarenta, cruzeiros. Aproposito, diznos
OI sr. Luz l\legliora:

.

"FiOiÍ sobretudo uma consequencía, das notícias em torno

'!a açã'o judicial qfrI,ltra o o�ro do Brasil, lUas com o mercado
livre desaparecerá (); <'cam,blQ/ negro".' Será uma das mais sa­

lutares eonsequencías da nova legislação". ,

_
Como se sabe, já foram fixadas instrucões para opera­

ç�es .em "cambio livre", p�l�, diretor executivo' da supertnten-.
dêncía da. m�eda e d!} érédíto, sr, Maciel. E5tabeleceu a su­

ferlntend�ncla !lue o �anco, e as casas bancárias nacionais
_ estrangeíras 50 podemo ser autorizados à prática de opera':'

çoes ,nol merca�o de taxa livre, mediante o preenchimento das
seguintes condlçêes:

"

an �rát,ica, conjunta de opc.rações de câmbio sacado em

,l!l. pnmeuo - terem capItal integralizado, e reservas li­
vres, �um montante não inferior a oitenta milhões de cru­
Z�lrOS, s,;gu!ldfr.- t�1.:em ativj) que represente grau satísfato­

fIO �c Iiquidos "vcnflcadOi'.pcla inspetoria geral de bancos;

serceu:ot- m�..erem encarxes em dC!lositos à disposicão da
uperin endeneía da MQeda e' do Crédito nos limites iegais

�s, banc� controladns pelo govêrno, federal poderão ser auto�
zízàdns mdc!Jendentementc das, exigências acima.

J3 A. iisca1iz�ção bancária 'fio; cOF:".,1crsível, de trinta Ir �l

1 �asl1 poderá c�nceder �r tí� l,áuieiros. Para as demais pra-
� o �recano .� fl�mas e erga- '-çás o 'limite global para as,

mzaç�es (�ue ja vem operar:do moedas conversíveis é de qua-'
c_!l1 câmbio manual. autoríza- renta mil cruzeiros' e para

ça�para a sua ,pl'á�ca. I! cada moeda inconv�rsível, de

1
oram tambem fIxados pe- quinze mil cruzeiros

IQ' prazo de três meses os li-
'

.

mites para operações no mer- I '

"

cado ?e_ taxa livre.'
.

" EMPREGO P A R AO Iírnite máximo global em

1moedas conversívaís às ma- OS F lA G E L A DOS
.

o

trizes e filiais que operem nas i - ,

praças do Rio de ,Janeiro, Sao' .N�TAL, (Meridional) - O

"E'
"".

d
'

t-'i����;::�ii;'�;::.F. �� E�;:;::::.�';;:::!·�:E: O ur.sme que po era es rei ar os
!��:a,o ��i:�a��x��to�l��:i ;�:r:::;�i��iOn;e:::!=�n�: s:� laços 'O',5 YI"nculos entre os PO'VOS9'para as moeda;:; conve!siveis guid,:-: foi realizada importante
é ,de cento e OItenta ml! cru1 reumao na "Vila: Potiguar" sob, a
zetros; e para cada moeda in' presidente do, sr. João eleofas e

'

,

Trágico'acidente de 1;���v:�:es���a����:ef�od�!�:� Iriteresso.nte entrevista concedeu á. irA Nação))
,

' do senador, FerreIra de Souza. dc,os . ,',
'

"\',""""'i.,,,,,,;:\rll;Q_i\;.��H&lka,·:,,"�l�;�:,?������B���,,:���éciítti' . ';Go;t"Dire;to>�;, Geral, ;,:ocle, Tu�is'mo do 'o ,tJrug'usi
, ,

'

, ; ,local do' 'Departamento Naciona!"
'

, ,',
'

",

.

d
De regresso da Capital da Re-

\fUi
dado observar quanto ao nível renda ou de divisas. nem sob o as- desejar. mórmente no que diz res-

CIDADE DO 'U-
e Obras 'Contra as Secas, sr 'D'A-

,
OI L

. publica. onde, esteve em missão, de de progresso désta cidade. poeto de interesse material, mas peito ao serviço hoteleiro, possuin-

P) �, O número de vitl'mas ,,�
VI a ins.", ' '

,,� intercâmbio 'turistico entré,,(l' Uru- Interpelado sobre os objetivos tão sómente visando' a nwÍor a- do as estações baluearias os mais

Choque ,de boudes,,'ocorrido anf.f"o Depois de discutidos os 'proble- guai e o Brasil, passou d�nlingo da sua viagem aO nosso país, o en- proximação entre os óois povos ir- ;"odernos e luxuosos hoteis. onde o

fintem à noite peEto da Capital
mas �as, secas no EStado, resolveu- último por esta cidade, tendo se 'trevistado manifestou o. seu entu- mãos, bem como o desenvolvirncn- turista podera dispôr de todo o

mexicana, subiu o.f citi.lmente p�t- �e �lrl!lr um t�legrama ao presi- hospedadl no. Hotel Rex, ,o sr. siasmo pela desenvólvimento. tu-l to do comércio, indústria e outros conforto.

ra sessenta ce seis morto," e no-'
cn e a republica, apresentandn' Adolfo Tejer;J, Diretor Geral de rístico do seu pais com o Brasil, fatóres de cultura, que constituem

"enta, e tr,és ��ridos. Destes Últi-I (CenClU�a�,a página letra D) 'Turismo do Uruguai. �nformalldo que, na sua permanen- regras fundamentais para o entre-

1110, Eegunilo �nformou o coman-
,U
VE' ,-:-

- - - �U Na visita de cordialidade que cia no Rio, instalou uma repre' laçamento e consolidação de idéia

do dos bombeIros. onze estão'em '

NDA DESTE DIARIO realisou ôntem a -este jornal, o'sr. sentação,o.fidal com o propósito mais salutar em benefício das eo-

a-
.,

d ·c I·C' y'" e�stado critico.. Em sua maío.�'a, I NA ENGRAXATARIA'
Adolfo. Tejera manteve, agrad:l-Ide prom':'ver o intenso intercâmbio leth'idades e da causa comum en- ao pasta,arla e um PI -o ' a 18g m

i.ra.ta'se de lavradores 'e veranis.! I
vel palestra com o nosso redator, I

turístico entre as duas nações ir- ire as duas nações amigas. �
tas.

'

PONTO CHIe
a quem transmitiu as suas lison- I mãs. Acentuou o sr. Tejera que os E acentuou mais o sr_ Tejera:-

___ - _

geiras impressões sobre o que lhe l��i:�iv�: �!���it��;er�!m��íO n:: ��n���lO;��i:�S�s ��:aC:Ino:tl'av�: do ml-DI·slro Joa-O Cl1eofas ao nordeste'
CODsll"lu,1Ii a

-

b 'IFI II ���:o�:a:m�::=e vee:tr:a;: ��jSre;�= :::, f;��!:ir: �a�:��� :�!�Sc::

,

'

".,: agressao .
ri aDlea ula �����:�;�P;:;�l�; i���e:E;o ���= !:,:::r��:\�aon;:;ã �::E�::?�:I��= I Cruz Vermelha vai socorrer as populações flageladas

ã d
t 1 E t d d t

. l' ,

t d FORTALEZA, 23 (Meridional)
I
torio �ramático e nada fazer.

I
da Instituição dirigiu um apeiO

ameaça Z'ona e seguraD'ça 8m'er,lIca'o'a C��:idera:õ�� �n ;�S�dOl!:' ;e�eX:: �:'�� :SdaV;:�t�Sa �:o�:��sn :i:ta:" - Em virtude de não poderem ANGARIADOS l\1AIS DE a todos, tanto aos presidtntee

II
'

,

,ressaltou que razoes mUlto ponde- tes, promo.vendo, atmvés de todos se ausentar de'-seus estados os I 300_ MIL CRU?;EIROS dos ,élubes e aos estabelE'cinlen�

,

'

,
"

',ráveis levaram o seu país, a esta- os obstaculos de', fronteiras, de aI- governadores José Americo 'l! RIO, 23 O'v!e'l'idional} - Poss" tos comerclais, quanto às fa\Jü·

•
.,." ,,' ,

' "

"

o

belecer esse movimento de maior fandegas: ,verdadeira harmonia in- Silvio Pedroso, não se realizarã i velmerite já a partir 'é1!'! hoje, ii. lias 'em geral, pedindo que cli,da.

, Disposta, a Argentina' a se dirigir à organização'dos Est, Americanos roso espirita ��l�!�r:;i��n d� ���� ���:a:i���iç:ode ��s�:eur�'::!i� :o��e:ti:eo:n::md�5 ::�;��dor;: ,:�ou�i���::�t:,B;�::�!:a ���:. :��s��ntrjbUa segun(1o ,as Sfl!15

brasileiro e as riquezas naturais teve por escõpo organisar as via- para o nordeste os socorros qud VrvERES REMEDIOS

dêste imenso sólo, como tambem gens, muito embora o turismo no Agricultura que está programada angariar, para as vitLmasl da se-

.

E ROUPAS

pelas ,suas belas tradições. de civis, meu pais não tenha alcançado um !Jara hOJoe nesh Capital. O sr, S RIO" 23 ("iforidional) - lA ::-"1'-
,

I
ca. erão mandados principal- J."_' ,,' �,=

mo e patriotismo dos seus filhes" nivcl bastante pcrfeit.O, mas pelo Cleophas seguiu para ° ponto f'- mente roupas 'C 'alimentos para tir de amanhã a Crüz Vermelha

li cujo pais ° l)ruguai está ligado I menos muito adequl:do aos intc' na] da :ma viágDIll 'de 'nspeção . Erasileira vai socorrer as vitimas

por l",?os tr:ldicionais históricos, '!"C';,cs e aos ideais a que deve ;;Cl'-
serem distribUldos pelas filia's

pros�eguindo nH su'a inlercssan-: dr. O �cu sistema de proporcionar que, [',egundo {} ,leputado A_rIl1an- Io.cais da Cruz Vermelha. Até a- das secas no nordeste, cn\Tian<Ill

te enlrcvisj,n. o sr, Adolfo Tejcra. I ,,;:i,rl'leniment05 de toda sorte aos do Falcão. nRo russa de unI p'c- 5'0ra fOl-anI angariados Dlais 'de viveres, 'remedias 'e roupas,

fri50U ql!" c', 111",Ii!\1,';O' ,,<io enca-, I visitalltes. alcímc;,ou um grau de a, nic às zonas das sêcas. para a- ,trezentos mil cruzeiros, tIO R-o CAUSA ESPECIE AS

,.,'m o te'rismo como umil fonte de I perfeiçoamento que nada deixa a prf sentar. po,:t€'r\urmf'nte, rela, e em São Paulo; e o pres'denie CRITICAS DO SR.
SEVERINO SOMBRA

RIO, 23 (Meridional) - Vem
causando especie a atitude do

o.rgão oficioso HA Manhã", pu­
bliC'anUo na integra. aS! cl·ít1cas
do sr. Severino Sombra ao Mi­
nistério da Fazenda. Ainda ôn­
tem o aJudid(! matut.iJm,publicOIl
com destaque à resposta do sr.

Sombra á recente eníre'i'sta do

- - --- __ enrermo. Que fazer. na economia?

FIXADO PELO·PRAZO DE fR ES MESES O LIMITE �;�;�If��:q}i.{���
PARAASOPERACOESNOMERCADODETAXA LIVRE'���l��f:�Jlj���

cios, erros, faltas. E' uma institui.
ção que não tem correspondido às

nossas tradições históricas, 'iS
leis que presidiram ao 110SSO de­
senvolvimento, e que traçaram I)

itinc!'iÍrio 'dI) nosso crescimento, no
tempo e 110 espaço, Pode parecer

preconceito mas não é. A realí­
clade é quem dá a evidencia.
Adverte o ministro da .Jusilça

às elites nncionnís, acerca do pa­
pel que são chamadas a represen­
lar na naçã» Não diz, porém, :)

que entende par elites, nem onde
estão as elites. Podemos dizer que
não existe uma elite nacional. O
movimento agora iniciada, sob tão
belos auspicias, para a formação
de uma elite nacional, é, por ante­
cipação. o comprovante da tese. E'
.um dos empreendtmentos que me­

recem o apoio. e o apreço. unâni­
mes de todos 05 brasileiros, pois
virá' a consti tuír a nossa r:'alvaçã()
futura.
A tntctigencía é marginal, no

Brasil dos nossos dias. Dlssemo-Io
há dias e hoje repelimos. Não
exerce as runcões que devemos
dela esperar. nem tem possibilida­
de de exerce-Ias. No poder legis­
Iativo, salvo exceções, não são as

clítcs do pensamento e da virtude
que têm assento, Pelo contrário

Atividades aéreas Umi ..

João de Scantimburgo um anahsta, que '-"111 somar (os !'e-

Diz o rníntstro da Justiça, no suttaoos da sua observação a 0\1-

seu discurso de ante-ontem. pela tros, anteriormente :feitos. CDUl

TV ço Rio. que se arriscam as' igual desc-irttno, pressagio c me­

Jancoliea convíccão. O diagnostico
e�tá feite., Todos estamos de acor­

do em reconhecer a gravidade da

situação. a confusão que caractc­
rtza a "ltual conjuntura nacional.
Mas não oferecemos o remedio ao

elites brasíteiras a perder a últi­
ma oportunidade que têm de se

recuperar com o', anseios poputa­
res, Tl'aç2 O tirular da Justiça um

quanro sombr-Io CO Brasll. Mais

nE6Nm..�E-1' II fnO'DMO MEl
O �ONIBtBO!D' tlGI AIIBR <

CAIRO, 23 (UP) A minar as questões milita-,
Décima Oitava sessão do res, segundo os termos do

QOl:s�l�o. da Liga 'Arab1T pacto inter-árabe de segu­
sera iniciada nesta Capital rança. Finalmente o "e�­
no fim. do mês de março, mité" político da Liga Ara­
tendo Sl�O proposta a data be, que abrange unicamen­
de 28. FIgura na ordem do f te o ministro do Exterior,
dia a admissão da Líbia 'se reunirá no dia 30 de
como oitavo estado roem: f março e estudará, particu­
bro. Encara-se, simultanea- larmente, a atitude a tomar

mente, a realízacão de uma
como repressão à Alema-

I
conferência do; ministros nha ocidental na eventualí­

da defesa nacional dos paí- dade da retificação pelo
ses árabes, conferencia que' parlamento de Bonn do a­

I teria como finalidade exa-
corda de reparações gerrna-,

• no-israelita.
A POSSE DO NOVO PRESI­

DENTE DOS ESTADOS UNI,
DOS - O presidente Dwigh; D,
Eisenhower no pr-ímeiro carro

do Desfile da Posse quo Sé de,

senvolveu do Capitolio (Edifico
'do Congresso) até a Cas .• Bran­

ca. (Foto USIS).

-----,-------

muitos arrlvístas, aventureiros
leitores de um só livro. de che-

ta" !U' na (ore'ia qucs, conql�jstaram lunares nessa

UUJ,

I
alta ínstancía. Os medíocres to-

SEOUL, 23 (UP) _ O céu en- maram ;'I cadeira dos talentosos.

coberto limitou hoje as attvida- Os piores estão onde deveriam eg­

des aéreas, sobre a maior parte tal' os melhores. Salvam-se vários.

da frente coréana. Mesmo ass'm, Mas são poucos. Multo ,poucos, oS

bombardeiros ligeiros B-26, com
poucos que constituem, reconhr.'"

O auxilio 'de radar, destru:rara cemos, o. sal que impede a cor­

cento e vinte e cinco caminhões rupção do organismo nacional. Nos

de abastecimento comun1stas du- car�os n:ais elevados, nas funções

rante a noite. Com isso o nú- �als enllnentes, a politicalha se

mero de caminhões in�tilizados mtroduz. com as suas injunções, e.

nas últimas doze ,noit-es se elev"l. :(Conclue na 2.a pga., letra ln

a nüI, trezentos e trInta e seis

Tambem super fortalezas voado­
ras vindas do Japão martelaram
uma area de suprimentQs inimi­

ga a, '09ste, fda ,Çlla,k}l"yong .e', .>um,
centro d'e reparações a noroés+.e
de Pyongyang.
�-----------!l

(<:!onr'lui na 2,a 1'3.1;;. letra Al

-- -----

II Kellermann - O sen II
:! Alfaiate II
II Rua 15 de Nov., 681 II

- -- --

Não há crise enlre as

, :., lOIças jlrm-adal
RIO, 23 Ct>,feridional) - O

"Diário Car�ocan diz que não hã
pro.priamcnte crise militar atual­
mente no país, como- alguns ten­
tam anunciar. Apenas o que há
é desentendimentoS! entre o.s dois
chefe's - generais Mendes de

1\1ora's e Ciro Cardoso.

Co.nta prop1';a, e não
a.. pedi�o do govêrno, 'Pelo con­
tI'ário, poucos dias 'àtrâz o pri­
meiro mInistro havia informado
ao parlamento que orei permà­
neceria em reconvalescença na

Estados Unidos ao Brasil é
uma das mais vultosas ope­

rações já realizadas por a­

quele estabelecimento lior­

te-americano. Indicou, a: se­

guir, que a polfticà brasi­
leira de equilíQrip orça­
mentário e'de rigoroso Con­

trole" financeiro; devem
constituir motivos ,de CDn­

nanca interna, e exteorna.

sou que o emprésti1nci' 'de Também tratou da política
trezentos milhões de dólá,

linternacional
do Brasil, de

res do Banco de, Impor�a" completa cooperação com

ção � de Exportação, dos as Nações livres do mundo.

EjaborouoMinistro da Fazenda novo plano
E���!.�::�i;!;,;�: para oescoamento dos estoquesde algodão
um grupo de 'dezesseis que voáva IS' '"

p�ra a Eu:o�a, se chocaram em era discutido, h,0]8e o palpitante
voo perw .81 ,base canad-ense d lO

Goose Bay. Dois dos pilôtos en- RIO, 23 (Meridional) - O godoeiro., mulado pura a solução do quc deve ser reduzido o nú-

.,into, escaparam .. Outro' apa- Conselho de Superintendên-, Os motivos que levaram ao problema, será discutido e mero de novos ministérios,

relho da mesma formação desa" cia 'da Moéda e do Crédito, em encalhe as duas safras de um talvez aprovado na reunião ;nas decidiram também que o

JPareceu durante 0-' vôo para a sua reunião de amanhã, vai total de duzentas e setenta de amanha- mesmo. O caso ass t
.

d t"-u� o e a cOll_:pe enCla dos

Groenlandía, já tendo sIdo ini- tratar do caso do 'algodão. O mil toneladas são: requer certa Ui gência porque parhdos que estao examinan-,
BOEHRINGER, ALEMANllA

ciada a ampla busca aérea. ministro Horácio Lafer, de Primei�o -:- '!- críse �orque outros problemas estão sur- do o assunto. )�����:::::;;z���:::::;;:::::::��
posse dos elementos reunidos passa a mdustna texttl na I gindo com a imobilização de

':-: = 0"=':: :--'..:::
pelo Banco do Brasil,' depois Europa; Segundo - Super� duas safras Por falta de ar-

que o produto foi posto à produção nos Estados, Unidos,
-

venda sem êxito nos mercados O ministro Horacio Lafer, em mazens algumas toneladas fo­

internacionais, elaborou um exposição de motivos ao pre- ram depositadas quase aó re­

novo plano para o escoamen' sidente da República, já ago- lento, o que tem dado motivo

to dos estoques. ra consubstanciada em meu- à vários contratempos.
Os preços escolhidos no es- sagem ao Congresso desde 'o Não discutiram os três

l.rangeiro são de tal maneir:;, fim da semana passada, ela­
baixos que seria absoluta- bora :para três bilhões o cré­
mente contra-producente dito destinado ao 'financia'

segundo a imprensa oficial - mento da produção, pensando
aceitá'Ios, não só pelo vulto- dotar o executivo de l.'ecur­

,so prejuízo que acarretariam, 'os necessários à movimenta­
como também porque o Bra- ção dos estoques·
si! correría o perigo de per-' O plano do Ministro da Fa­

der sua séde no mercado aI' .zenda, que é -o' terceiro for-

Horacio Lafer,

problema )--

A s MA
Voltaram os afamados

comprimidos EUFIN de

B L UMENAUENSE!
,

'
- .

políticos'

Esconderam a iovem raptada
depois de a v iolen t a remg(wcl'nadolres assuntos

RIO. 23 (Mcl'id_) - O sro

Amara'I Peixoto declarou que
na reunião realizada em Pe­
trópolis não foram abordados

'problemas políticos nas pa­
lestras que mantiveram os

governadores de Minas, São
Paulo e Estado do Rio, com o

presidente Getúlio Vargas.

RIO, 23 (Merid.l -

cin-Ilícia que prendeu-os e que
co indivíduos, entre os 'foram identificados como

quais o �ogador Vermel�o, t?tober.to
Almeira, Carlos

do Bangu, raptaram a JO- FerreIra da Costa, Heli()
vem Ivéte Oliveira dos Fraga (vulgo Vermelho),
Santos, de 18 anos de ida- �F;ral1cisco Godoi e' Wi1son
de, levaram-na para a Bar- 'José Carneiro.
:ea da Tijuca, onde violen- Todos confessaram o

taram-na e a esconderam :rapto e isentaram de culpa
em local ignorado, acredi- 'o jogador, que tería pro­
tundo a Polícia que a moça 'testado energicamente con­

tenha sido assassinada· tra o seviciamento de Ive-
Os raptores foram des' te. Os cinco raptores porém

cobertos pelo pai da jovem, se negam a dizer à Polícia
sr. Levi Alves dos Santos, o local onde esconderam a

que comunicou O fato à Po- ,jovem raptada,

'Entretanto, ficou estabeleci­
do não criar dificuldades de
ordem política ao Presidente
da República, já tão assober­
bado com assuntos de 11ature­
za econÕl':nicl'l e :financeira.
Quanto à re:forma administra-

,(V) Uva, revelou que os três go'

ÃI iElBlB �..� � �..lRltlvernadores foram de opinião

, Os perigQ-S da brucelose e da tuberculose são ca­

da vés maio.res. Defenda sua família cmitra leite COll­

tamÍnadQ c cxi:i�. LEITE 1°ASTEURIZADO "FRI-

'GOR", em garrafas 'originais c Se cc}'tiffque. sI as

tampas não foranl viQladas.
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Convidamos os senhores acionistas desta Companhia para a

ASSElUBLE'IA GERAL ORDINA!RIA

, Procura-se .para" duas ·:familias, boas 'empregadas 'de l'es�

.ponsabilidade;. de nreferencía de meia 'idade,para servrços do­
mésticos, e para trabalharem na .eapítal de São Paulo. Uma
das .empregadas .poderá levar uma 'filha, que passa ser util
.no trabalho de casa.>

.

BONS ORDENADOS
Queiram dirigir-se no .Hotel Rex, às 2 horas da tarde ou

.à noite, onde poderão se entender com as patrôas que deverão
voltar de. automóvel para São Paulo dia'22 à 23 acompanhan-
do as eIllpregadas.

. i •

----------�----�-----,
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.
I MAQUINAS e lUOTODES I

·IJ. .� LEGI'l1IMAS ALEMlÁ.S I,.liU1'.AM'f)'�EIS "USAD'OS Máquinas. de costura de to- IA j,U.. ". A .' dos os tipos e para todos
, ' .

os fins. TJ)'oca, 'vende, €om·1:FORD 60 HP. _ 1931 -

.CRE-,
pra e conserta- MáquinaS I

VRO�&T COUPE" _ 19'0 - RE- elétricas "Zuendapp", Não'

NAtn."f pERUA - USO - MliIR-_ compre sua máqníaa, an- I
CtJRy - 19U CHR:YSLER teso de fazer- uma vfsíta à I

TECELAGEM ECONV:. - 15-34 - FORD 85 ·BP. �Lo:1a de MAX KONRAD�,: A ::

.-,193'1 - ADLER'� cn.. _ 1:966 .rua 15 de::Nóvemar<), 679
CREVBOLET - 1948 OPEL - .'Fone- 1405, .Cxa- Pestal
SUPER 6 - 1928 - AUSTIN A-10 :123 -'- HI.iUMENAU·
- 1.952 :VOLKSWAGEN
1&5J. - .DODQE - 1938 - FORD!A CONV. - 1529 - TRIUNPH '2
i>QRTAS - UM.
',LA C .:1 S A" ,FCIlle 132.4 - ELtJ­
MENAtJ - Rua ],5 de Nov., 911l

PBÇAS E ACESSO"RIOS EM
'--

.. GERAL

Urgente

VEN:DE .. SE

jovem indígena. Esse diabéto
não pôde ser -atrbíudo a nenhu-
ma .lesão traumatíca.

I
A esse respeito. o autor lembra

o .papel consíderavet que repre-I
sentam os acontecimentos afeti- t
vos no curso do diabéte açucara­
da.

(- - - - - - - --II

f

'.

Uma .casa nova .com todas
as Jristalações moddernas, si­
tuada à rua São Paulo n.o
1486·

.

Os 'Interessados queiram se

dirigir ao sr. Antonio M· da
Veiga à Rua Dr. Amadeu Luz,
80 - Procurador com todos
os direitos de venda.

II

1\
;.Boias roupas, só na
Alfaiataria KeUermann
Rua. 15 de Nov., 681

II
II
II

Assembléia Ger4l. OrdinárIa
�"'�

Fic8_Ill . çonvecados es senhO""s.
aciorustas para se reumrem em

ASsembléia Geral Ordinária, a rea­

lizar-se no dia vinte (20) de mar-.
ço de 1953, às 15 horas, na séde
social à :Rua São. Paulo n.c 3191,
nesta cidade,. para deliberarem sô­

bre o Relat6rio. da Diretoria, Ba­

lanço e Dllmenstração da centa de

"Lu<�rps .e .Perdas", parecer 'de
Censelho. ,Fiscal, exame e díscus-,
são. des .atos da Diretoria. eleição
dos membros do Censelho FiscaI e

suplentes destes, eleição da Dire­
toria e eutros assuntos de interes..;
se social.

Os documentas a que se refere
o art. 91.', do decréte-lei n.o 2627,
de'2G de .setembro de 1940. encen-
tram.�se . à disposição. dos senheres
aciolustas na séde secial.

Blumennu, 20' de fevereiro
1953.

li o.a E - T;�rça-Feil�a.- às 8,30 horas - HOJE ... ','
"

ULTIMA E DEFI· VA exibicão- do filme que eonqUlstou
o coraçãol dos blu náuensis:

-

" /;
.

.

rrp O ,,8 !:R·f ' ( O R A ( Ã ,O"
�

• '.
< 'I .

. .

com ;JORGE MISTR.AL, o galã de "O DIREITO 'DE NASCER"
- GUlLHERMIN1UGRIN _;_ TITO JUNCO - PEDRO VAR.­

.

'GAS e OS ANJOS DO INFERNO.
Poderá haver maior sacrifíclo para uma mulher? Ela teve

que enganar ao homem por qLlem estava alucinantemente
apaixonada! . .. "FOBRE CORAÇÃO", apresentará as belis­
símas canções: "Pobre Corazon" - "Solamente uma vez" -

"Vivere'para·ti" - e a nossa celebre marchínha "Nós, QS Ca­
recas"!
Acomp. Cómpl. Nac., shorts - 'Preços populares:

6\00 e 4,00 - Balcão 4,00 e 3,00.

B & III O li B O 1.0 'I. S
.

VABIZES�E ULCUA5
D:AS -PERNAS: cura. .em opé"'�io

OlSPEPSiAS. FRISA0 DE VEN'fflE, ·COLmS.
�M.EBlANA.. FISSURAS, COCEmA li() ANUS

UORAÇ,AO, PULMOES. RINS. B:EDG...1. FIGADO

à realizar-se no dia 14 de-março de 1953, as 14 horas, na
séde social, a Rua Curt Hermg n.o 4BO, nesta cídade de 'Ita­
[aí, afim de deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:.
1.0) Apresentação, discussão e aprovação do Relatório da

Diretoria. Balanço Geral encerrado em ,31 de De­
zembro de 1952. resoectíva demonstração da conta
"Lucros e Perdas" e -Parecer do Conselho .Fiscal;

2.0) Eleição da Diretoria Executiva e do Conselho Dire­
tor, para o triênio 1953/1955 e renovação .da pensão
da viúva do nosso ex-diretor comercial Snr. Alfredo
Eicke Sénior:

.

3.0) Eleição do Conselho Fiscal e seus suplentes, bem co-.
mo fixação de seus vencimentos;

�

4.0) Autorização á Diretoria Executiva para instalar uma

tfábrica de sóda e de clôro, em sociedade com ter- :

ceiros;
5.0) Assuntos diversos do ínterêssc da Companhia.

ltajaí, 18 de Fevereiro de 1953.
Victor Deeke, Diretor Geral

M4�HARIA
AV,] S O

INDAIAL SR A.
-� DIt A R Y T A g O R D A-

MODAS. CHANEL
;Rua 1'5 de H,o\'., .Dr. 1393

'OFERECE COMO ARTIGOS 'DO MiS:

s�us pês coçam, doé� e arde�
tanta a pon.to de quas! 'en!clUl:!ue­
cê-lo1.Sua pele raclla, descasca eu

aangr;t? A verdadeira causa destas
afecções cutãn'?3s ê um germe que
Be espallleu r_e mundo inteiro e 'é
'conhecido .sob diversas denomina­
ções. tais como Pé de Atleta, Co­
Ceira de ·SL."1gapura, "'Dhoby" co·
.ceira: V. não pOde llvl'sr-se destes
sofrimentos senão depols de elimi­
nar o, germe causador. Uma nova

descoberta, chamada NixQderm,
'faz parar a :coceira <'fi 7 minuto,;,
cembate es gennens em 24 horas e

toma a .pele 115,•• macia e 'l!mpa
·em·l tllãs. Nixotlerm f"â tão bons
'resultados, que eferece ti 'garantia
de elimlnar·a coccira e limpar a

pele n'ão só dos pés. 'como na
nÜtieria ·tlol;:éasos de afecções cutâ,
neas, -espinbas� acne, �tlieiras. e

hr)p1hgens do' rosto. ou de corpo.
peça"Nixoderm, ao 'r-·u falmacêu·
ueO. ;hoje' '�mesmo.".A 'nossa 'ga­
'.U. ,.a. rantia é a

&-.lXOuerm sua maior

.... IS '11tat;;i8s ·ClIt&lIo.S proteçao.

'Acham-se á disposição dos 'srs. acionistas, no escrttórto da

I sociedade, á crua Marechal Floriano Peixoto sln.o, nesta Cída-

I
de, os'�c.umentos a que se refere o art. 99, letras a, b e c, do
deereto-Iefn:o 2627, de 26 de setembro .de 1940.

Um Armazem de secos e mo- I Joãl? Henníngs Filho -:- diretor-presidente .

-: Alvm Rauh dor. - diretor-gerentelhados .bem afreguezado. Otimo
Oslym de Souza Costa _ diretor-suo-gerente

ponto; Rua Blumenau, n.o 29, I .

Itajaí. ASSEMBLE'IA GERAL ORDINARlA

_Trata.�o mesm�nder�'_l l.a Convocação

f São convidados os srs. acionistas para a assembléia"g�:r�l
ordinaria, que se realizará no dia 25 de março .do corrente
ano. ás 20 horas, em sua sede social, á rua Marechal Floriano
Peíxoto, sjn.o, nesta Cidade, :para�deliberarem sôbre a seguin-
te. .. •

ORDEM ·DO DIA '. ..;,;, cianal,e cn�.e•..também. reaJisar-se-
1.0) Discussão c aprovação do relatório, da ilireto.ria, ba- á.a 21\ dêste,'mês, outro Festiv;I1 do

lanço, geral, conta de lucros e perdas e parecer do Cinema Francê5 ..�.Cuja festa é pa�
conselho fiscal, referentes ao exercício de 1952.

.

trocínada pela Liga de Fomento

2.0) Eleição' .da Diretoria .de Punta Del Leste.
3.0) Eleição do conselho fiscal. .,Et;1 suma,' tratamos f.l,e' reansar,
4.0) Assuntos de interesse geral,
Nota: _ ·Os srs. acionistas deverão comparecer

em .nosso. pais, grande esforço pa-

de suas ações ao portador.
ra despertar a atenção do .povo

Indaial, 19 de Fevereiro de 1953. brasileiro" afim .de que nos visite.

I João Hennings Filho _ diretor-presidente nos, conheça .e nos dê o justo va-

Houve falhas Ogll:ita1lteS Alvin Rauh Jor. - diretor-gerente ;��cie�e:�:e::��s�:!�s :��ec�:�ei��
no trio final do .

ímpieo, Oslym de Souza Costa �. diretor-sub-gerente 't

!�!2�!OFO�� !C����O 4 ��n���a:�n;�d:oa ������ 'RICARDO iBEYER-S•.�A. ·IN DurSlRIAr ,(OMf;gÕÕ 1,· :a�;:El:�qUs:ao P::t:e:i:::�leir:
portas. Na linha de médios Ieger A6RICUBTURA

sr .. Adolfo Tejera ressaltou o Im-

Tratar urgente com o sr. foi o único que teve désem-
. L :portante papel que e turismo deve

M
'

-

p .

-

decaidi, , ' desempenhar no incentivo de maior
ax.Kremer � Rua Sâo :

au- penha uniforme, ecam o! ASSEl\'IBLE IA GERAL ORDINA RIA ! aproximação entre os povos, pois,10, 1.527. Gastão de forma assustado-I .. . _

.

'é por meio. das visitas turísticas

A
_ _,. --'- -

ra no 2.0 tempo' Dos ata- Pelo presente, ficam _c:onvldados ,?S, s�nhores !iclOrustas ,que deve reinar melhor entendi-

·'S,. ,ia NAÇA-O.' a comparecerem a assembleia geral ordínáría, a realizar-se no 'inento e compreensão, onde turts-A cantes .gostamos de Tico, 'I dia 28 de março; do corrente ano, ás 16 horas, no escritório
lias, pela sua convivencia diréta.

que d�u end�reço .certo as I desta sociedade, _para deliberarem sobre a seguinte sabem sentir e compreender melher
.

h
j ORDEM DO mA .

bolas que V111, aro a seus I
d

'es anseios e os ideais quc acalen-
1.0 - Aprovação do balanço e contas do exercício e

pés. Nicolau desinteressado 1952.
tam os pevos Unes que amam a

. . , I,paz e trabalham pelo seu pregres-do jogo, Nandinho pouco 2·0 - Eleição do conselho fiscal.
.

, 3;0 - Assuntos de interesse social. ,I
so, sem

preocllP.
ações de guerra.

impetuoso, René apatico e
A V I S '0

Corrêa dispersivo. Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no escri-'l VEIliOE SEExplêndido, e. este é (\ tório, desta sociedade, os documentos a que se refere o art.' R"
.

melhor elogio que lhe fa- 99, 'decreto-lei n.o 2.627;; de 26 de setembro de 1940.
'

o B<!r e Restaurante '''Dinamarca''
zelnos, foi O trabalho do sr. Cedro Alto, em 12 de Fevereiro de 1953. em Hajai. por motivo de viagem

Salvador Lemos na arbitra- .:,'
... : .. RICARDO BAYER - DiretOl·�Presidente...

•
à Eurol,a. Informações ii rua Pe­

I dro Ferreira, ITAJAl.
gemo Uma reabilitação no- EMPREIA fOIC,.A E LUZ SANTA CATARINA Ss A Itavel do diretor do D. A..

.,..-_;......._AVISO AOS ACIONIS'l'AS
Os quadros - PALMEI- Em obediência ao dis9ôsto no artigo 99 do lJecreto-Lei Fe-

RAS - Juca, De Lucas e deral n.o 2.627, de 26 de setembro de 1940, ficam os Senho­

Gordinho; Wuerges, Adal- res Acionistas ciêntificados de que se acham à sua disposição
.

na .séde social, à Alameda Duque de Caxias. n.o 63, desta ci- ,

berto e Darcí; Bértoli (Na- dade de Blumenau, os seguintes ducumentos referentes ao

gél), Augusto, Zéca, Nagel exercicio de 1952:,

de (Bértoli) ,e Zico. a) - Relatório da 'Diretoria;
OLIMPICO Lange, b) - Cópia do Balanço. e da Conta de "Lucros e Perdas";'

c) - Parecer do Conselho Fiscal.
lilqtnunt1f) Monteiro - Dil'étol"- Aduci é JaImo; Adyr, Ie- Blurrtenau, 18 de fevereiro de 1953.

Pl;:::::a�t;� Oliveira _ Diretor- gel' e Gastão; Tico, Nicolau, GUILHERME RENAUX - Diretor-Presidente.

Nandinho, Renê e Corrêa. INGO HERING - Direto.!' Vice-Presidente
c:..erente.,. . UDO DEEKE -;-, Diretor G�rente.
a�lImmlllmlllmmnUllllllmnlniiinIflIlIIIJlfllliiír'JUlllnllnlmmmq;
i H A V 'I 1 A N O V A �
I Lote, em Prestações I
ª - A PARTIR DE .tJR$ 299,00 POR Mf:8 - .�
S .... (OM �UI E A 6UA ENCANADA .... ª I
:: 80' NÃO E' PROPRIETARIO QUE'M NÃO QmZER ==
= voei: E' QUE.l\I ESCOLHE AS eON'mçÕES ::
:: -- DE PAGAMENTO- ::
= '------000 -----.- ==
-

PODENDO CONSTRUm IMEDIATAMENTE, APO'S -

; A ASSINATURA DO CONTRATO �
. - -

§ APROVEITE�I OS ULTIl\IOS LOTES NO §
� .•.. '.

JARDIM CA!I'ARINENSE E
� =

§ INfORMA(õES: RUA 1 D�E:�l'I�O, 1893

ª
e '

EDIF. I N C O - S,.u.A 3, ::

i= =

=itJllmlllllllmllfUmllmmmlmlillllIlIllUllnmlllllllmmIlIIUIIUlml��

Capas de chuva Cr$ 580,00
Vestidos a partir de Cr$ 180,00
Tailleurs a paFtir de Cl'$ 550.00
Ternos p!homens' a partir de - Cr:$ 650,00

6

SEDAS .. ESTAMP,ADOS .� CALÇADOS - BUOU­
lERIAS 'm flC. •• a preç05 �oDvidaliYOL � ,

'

"M O DAS . ( H 1\ N f iL" J sempre 'noYidades�

Outra ;vantagem dossas vif';!
de comu�lcação é permitir qUI.

JI! a.grjcultorcs pr,ecurem. os ll,lPl
.ca\:Ios :jmpottanteSl' para' VencI;!l
s'CllS proilutos mais.V'antajosamer
·te.

PASSEIO

ESPORTES

USO DIÁRIO

A populaçãG do México é um!!

das que aumenta. mais ràprda.

.mente. ·em toclO o mundo, e nãl
·é

.

fáCiÍ a obtençã!? dos , 'Vivere9
necessários ao :seú COl1SUlno. .A:
gorai, o -excesso de produ\:;áo :rlG

\'a aproveitamento de, novas uma deterimnada área 'do
. paí�

matél'ias' primas que 'anterior- :pode Se,r transportad'a, pará. ou·
mente 'não eram utilizadas. 'A' tia pãrée e a nação esta alcal);
\icleção dos métodos de clabo- cando'13; auto-suficiência, no qUB
1>8çã:,J' .mais . apropriados pode: diz .respeito a alguns gênp!,os a

realizar-se, tendo em vista as ·!imentíc.io:;, cemo Os cel'ia';s, pOI
diversas considerações técni- .exemplo.
(!as e de carater .Iocal �exami-. O orçamento j>revisto par')
nadas na l'cun:ião.,e que se in- '1953 �� eJ":v� ". A 158 )"ni'11Õ"'" d"

,I dicam concretamente ·nos .in- peees, Incluindo 731 milhões parlJ
: formes .<!orrespondentes: 3 -, �omun;cações. deveo'do g-rand": .Não h.á dúvida de que no ID!-!t;-' ·oa.rt" dessa quamtia ser "mprega.

110 e;x�tem ·recursos potencIaIs, da. 'Cm rodovias particularmenh,!SufICIentes e abundantes de I ",

maierias primas que 'poderão
nas que f.'.ervem de acesso aOi

transiormar-se .em polpa i e
mercados.

. . .

fazer face a qualquer aumen-' Obaerva-�e no P�'S u� otlmlS'

-to elas necessidades mundiais mo g:enerahzado e lSf'O e verdade

de ,pasta e papel; e :finalmen- pal:'tículal'mente .nos· circulos fi.

'te. em termos gerais, os pro- nanceb:os ao com�çal' um novo

dutos químicos, a força mo- ano e iniclar"se ,a gestão 'de 11m

triz, .os meios de transporte e,: novo .presidente. AdOlfo Ruiz Cor.

·sobretudo, os :recursos :!in;an_, tines que :prometeu ao povo. ClT]
ceh-os. apresentam um ·custo. ,,seu discurse .de, p_O�6r,: .preço:;
tnais elevado nos :países msu- ma.is 'baixos para ·os p-i\n€'ro" .ali.
.!ltcjentemente desenvolvidos mentido, liberdade de pala'lT"
uue nas regiões industrializa· � de religião, educação e 'jireiü
das de modo que, para esta-' de el'ilicar (} govêrno.
beleccr nos primeiro;; unia Vm CX!lmplo' de otimismo rei·
indústria eficaz para elabora- .nante é oferecIdo pela General
ção da polp� e iio,;.. papel s� lllJectr;c. Company. Essa compa­
requer �llma ln.versao de ca�l-" nhia que' est'á estabelecida aQuital muito maiOr. Poder-se�la -

e
lomar como exemplos, para o

ha tempos, calcula-:;'" qu;, 'para
caso. a América. do Norte e a �companhar o ;t'Csclw.olvlment,o
Scandinávia. Os efeitos .desfa- Industrial do IH},ul. se\"<�

nec!)�.,a·1voravcis dos fatores de custo I r�o 'du�li�ar 11 produção d", en�l"

de produção são compensados gIa eletnca. ,Esse aumento se­

freq ucntemente .pela existen-' gundo se espera j;;.erá alcan,;ado,

ri,! Rblmdan1:e de.madeiras � "QS prÓXimo,l de?: :mDS.
. Imao de obra maIS barata. )

. "

•. \
�\

-rr

Calttabi.lidade

81J1·OPUOP

oqm nas

ap ruo}"} o

� �uetIaJ.d

:R:E P R E SE. N LA C:Õ ,E S
,COMP:RA E VENDA DE

>

IMO"VEfS

E:M·P R,ES 1 'M·ORfl RA & WERMÉI
VIAGENS DIA'RIAS 'ENTRE lTAJ.lÚ' ..E. BLUMENAU

HORA'RIO nos DNIDUS:
PARTIDAS PARA lTAJAI;: 7. l(i e,15,io.horpa;
'PARTIDAS P.àRA BLUMENAU: ,6, 8.e ,15 '·Hora••

HORA!I!J:o 'DAS CAMIONETES:

PAR.':flDAS PARA BLUMEN.â.U: .'1 e 1�,3.0 'hora••
PARTIDAS PARA ITAJ�I': -9.e! 1-7,horas.
'PASS,A.GEM: Cr$ 15.00 nos ônibus e Cr$ 20.00 nas camIonetes
AG:l::NCIA EM. ITAJAI': Rua Herdllo Luz - (Ao lado da Igreja
MatrIz) - Fone, 373

.

AGi:NCIA EM BLU'MENAU: Travessa. 4. de Fevereiro - (A­
gência. Bra-Blú) - 'Fone, 1266

_.__....;:..... _._ �'?
.

RODO"ÁIIO :fXPRESSO BRíiSÓÜEl'ISE
LINHA DE ONIBUS ENTRlil:
LIN'HAS BLUMENAU-BRUSQVE .

BAIDA DE BLUMENAU: - (D'e 2.as·às6;as.fetras àti·', 10,13,
14 e lú horas) - (A.os sá.bados às '1, lO. 13,.e '.1' hora.s) - AOII

Domingos às 10 herllS.
,. ,.,

SAlDA DE BRUSQUE: - (DIa. fitei. 1. 7, 10, 1$ e 20 horas)
(Aos Domingos às' 18 horas).

.'

LIN\HAS BRVSQUE ...FLORIANO'POLIS

SAIOA DE BRUSQUE: - (2.as à Sá.bados à5j 6, 8. 15 e 15.15 h.
SAlDA DE FLORIANÓ'POLIS: - (De 2.as à' S.as teiru &11

'1 16 e 17 hrs.) - {"\'os sãbados; às 7,1.4 e 1:6 hrf.)
,

LINiIAS BRtrSQUE-ITAJAI'
SAIDA DE BRVSQUEo: -'2.as à.Sâba.dos às 7 e'1$ hora••

SAlDA DE ITAJAI': - 2;35 i:.. Sábados às II e 13 hora.a.

LTh"HA 'ITA.JAI'..,JOINVILE:
.

� O 'R A·R I O. S: ...
,

\ .

SAlDA DE lTAJAI': - De Z.as a. Ába.d" as '. e 15,15 ·horà•.
SAlDA l!>E JOINVILE: - De 2.a.s a. sábado as '1,30. e 15,00 hu.

LINHAS NOVA 'T:RENTO�FLORIANO'PÓLIS
SAIDA DE N. TRENTO - ·2.M, f.as e ,i6;ag télras}às '1 hol'ás.
SAlDA DE FP'OLIS. - '2;as, (.As·e S.u teIrlUll âI 16 hora•.

.�..
- ........;;:.__._

,AUIOVlA("Ãt) flA5S1 '.

Atendendo às necessIdades e convenlencla dos sr". ,passageIro.,
a Auto .Viação Irasse, acaba de eStariélecer novo hõrarlc dês'
seus. ,tta1lllportes 'éóleüvOll, .os quais já entrar�.� vigor e

que obedecerii,o ,ao 1!eguin.te: .. " '�...' .:"
PAR'llll.lAS. DlS J3LUM!ENAU;· (dládamente): 6 hera's

.

- ÔDlbUs;
9 h1)ras·- oniblls; 13;39 -,ol11bUlI; 14,30 oÍübus (;vIa Iblr�)�
PARTIDAS D:& RIO DO SUL: (dlárlam.ente) 5,30 horAlJ ��olU";

bus '(via Ibirama);.p ,.horas - orubus; 12 horas - onibUll; UI

horas. - orút='UlI.

fipRESiO ·RIO DO lESTO tlDI..!
Omelhor e ,o màis rápido :serviço de OnlbulI interurbano

entre 'Bio do Testo eéOJnel'ode) e BIIDnenau.
1I0RARIO; - 'PartiUás lIe 'Blnmena1l, Rua. 'N�reu Ramo.,
DIAS UTEIS, 8,3.0, - 9;30, -:,:hl,3Q, - 16 e 17,00 horag -

AOS SABADOS, - 13,30 - 16,00 horas.

AOS DOMINGOS: _: 8,00:, - 9,00,;-.11,30, �l3,30. -1'1,30
e 18,15 ·horas.

.

.
" ,<. '. • "., •

Partidas de R.io do Testo ,(Poniera.de) ,DIAS UTEI8: - :6,«0
6,30 - 7,45 - 1-2,00 e 13.:011 'ho�a';. :ÓÓMlNGOÍl: - iI,311 -

7,30 - 12,00 - 15,30 - 16,30 horlJ,s •.

PONTUALIDADI!) - .RAl'lDEZ - SEGURANÇA
;':;_.::_<' . .'�,._._;� ....J:.! ,." -:'r: ;\��

EMPRESA AUTO VlA�IO RIO cOO TI"t
'SAIDA 'DE RIO DO 'l1ESTO: .A'x .6,15, 7,.15 ,e 12,30 HORA!!.
AOS ,DOMIN.GOS:,' 6,15, 1;15, 12,30, 16 e Í7 .HORAS.·· .

SAIDAoS DE BLUMENAU: (Defronte lUI :ptédio i!a Mdtu& Ca­
tarinens'e):
DIAS UE SEMANA: .- ás 9, 1:1, 16,39 "l!oRAl!I.
AOS DOMItrGOS: - M 8.30, 11; ,�, ,18,.:e. � .HORAs.

_'*__ ._s_ _._

EXPRESSO'ILUMENA�-(URIJlBA
Endereço <J'elegráfico: :"'LlMOUSINES"

AGl':NCl:A. BLUJ.\olÉNAU: Rua 15 ile :'Nav. nr. 31·3 - ;Ff)ne: '1002
AGENCIA :CURlTmA: )l;ua 15 de NovcIDbfO, :ID'. 4129.
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.das
-

I ruptura
.

de Moscou com Israel !�:���!�i;ll��hf:�
de instrumentos do Impertalís- I pelas Nações Unidas de pro- (:0, e que governa es�ritamen­
mo anglo-norte-americano. Js- curar, com árabes e judeus te pelo terror exercido nas

to seria uma estupidez como uma fórmula de paz para ai. .

outra qualquer se não fosse Palestina. O governo' de Is- �uas mais odiosas formas e Segundo as conclusões a lassais à espera de exploração.
um pretexto para justifícar a rael, e antes da formação des- com uma amplitude sem pra- que chegaram 30 técnicos da Acordaram ainda em que é
guerra anti-semita de exter-: te, os dirigentes responsaveis cedentes, em qualquer época FAO, entre químicos e sívíl- possível obter polpa de todas

r:tinio decretada pelo 'Krem- da comunidade judaica, ímjio- e em qõualquer país, f\ rup- cultores, em reunião recente cs matérias primas examina-
1m. tentes para destruir 05 dois tura de !,elaçoes decídída por realizada em Roma, a indús- das na reunião (madeiras du-
A bomba posta na Legação bandos terroristas, como o fo' Mo�c.ou e. portanto, um passo tria da polpa de madeiras tro- ras tropicais, bambu, bagaço

soviética em Tel Avív foi uma ram a policia e as forças ar- polItIco fr'íarnente calculado, picais e Subtropicais para ia- de cana e cana de açúcar) a­

reação Irresponsável, como madas br itanicas lá destaca- e a bomba nao passa de um brtcação de papel e derivados, lém de resííduos agrícolas e

costumam sê-lo as reações das, condenaram sempre nos pretexto .. O governo de _Is- é negocio realmente rendoso que existem métodos adequa­
terroristas, a essa guerra de termos mais enérgicos a sua rl7el desejava manter rel�çoes I! que oferece margens com- nos para transformar todos os

extermínio que Moscou está' ação. Depois de consolidada a dtnlomatícas com a �ussla na pensadoras de lucros, poden- produtos em pasta.
promovendo e da qual nem os republica Jsrael, os dois ban- �:,perança, que as .<?lrcunstan- do converter-se numa emprê-

_

Foram expostos os seguin­
Judeus, nem nínguem mais dos se dissolveram mas é e- eras mostravam aliás ser de- sa comercial perfeita'mente tes pontos pelos técnicos: 1 _J
se pode iludir, estamos ape- Vidente que os seus membros, sespérada de poder ser de al- realizavel. Declararam que ,15 madeiras tropicais, a cana

sobreviventes das lutas ante- gum modo ut.il aos 2.560·000 essa indústria estaria capací- de açucar, o bagaço de cana

riores, não deixaram de exís- judeus que, segundo os tele- tada a sa'tisfazer amplamen- "diversos resíduos agrícolas,
tiro Ainda que não haja ínror- gramas, vivem por trás da

I
te às solicitações mundiais de constituem materias prnnas

mações sobre quem colocou a Cortina de Ferro. Estes terão papel para abastecimento das .rdecuadas para elaboraçao
h�mb� n.a. �ega.ção soviética,

�!5.o.
ra

de. �ont.
ar

.apcnas
con-

I
empresas

. j_o�naIistica� em

ge_,
industrial da pasta. e do pa­

nao e difícil jiresunur que sigo proprros, como sempre ral e per-iódicos, Afirmaram ncl ; 2 - Na atualidade se

Lenham sido remanescentes do contaram no passado, através ainda que os referidos mate' conhecem vários resultados
untígo terrorismo. de séculos . de perseguições, riais "existem em quantidade 'lue comprovam a eficácia pa-
A ação terrorista é sempre pois é de esperar que os paí- acumuladas em proporções co- (Conclui na 2.a página letra C)

�riminosa e contra producen- ses satélites da Russia, com
te. Mas só tem' autoridade pa-I ou sem pretexto rompam tarn­
ta censurá-la quem jamais se bem relações com Tel Aviv.

Madeireiras
Barreto· Leite Filho'

,
A Russia rompeu afinal, re­

: Lçãcs díplomáttcas, .com Is­
,

rael, Sem a menor sombra
,de duvidá era o que os buro­
cratas do Krcmlin queriam,
tlesde. que .'a·· sua campanha
anti-semita adquiriu Impulso,
1 partrr .do processo de Pra-.

I g
a- O pretexto para a ruptu­
ra ,foi uma bomba posta por
térroristas judeus á porta da
Legacão soviética em Tel A-
'vív. Moscou apressou-se Iogo
em d�clarar' que a bomba ti'
nha �ido' posta com a cumplí
cidade da polícia israelita 'de­
pois de uma campanha de ca­
lunias contra a União Sovié­
tica". A "campanha de calu­
nias' consistiu na mera cons­

tatação de que o governo rus­
:>0 tinha lançado todo o' apa-

nas no começo. A' alegação de

relho comunista do mundo que a. policia israe1 tivera

inteiro,
.

e especialmente {I
qualquer e�.?ecie de cump'lí-

tremendo aparelho policial da cidade, direta ou indireta, a-
. Uva ou passiva, com o aten-

'�ortina de Ferro, em-uiuã a- tado, é uma falsidade delibe­
',�ão anti-semita de. amplitude; ·rada do aparelho russo de
infamia e ferocidade só com- propaganda. Durante a longa
paraveis á empreendida por luta pela independencia de
Hitler. Na verdade quem co- Israel, formou-se na Palestina
.neçou uma verdadeira eam- um grupo de terroristas ju­
oanha de calunias contra os deus o Irgun Zwei Leumi, do
judeus, e. especialmente 'con- qual posteriormente se desta­
t�a o Estado �e I�rael, foi a eou uma. facção menos nume­
ditadura totahtana russa. Os'. rosa e ainda mais extremada
jorr!1�is d� Cortin� de Ferro, conhecida pela denominação'
e os jornais co�umstas do res- de Bando Stern, pois assim se
1.0�lo mun�o, .e que acusaram chamou o seu primeiro chefe
0S Judeus, índíscr-imínadamen- morto pela policia britanica
te qualificados por como, sío- em uma batida dada na casa
nístas, ainda que fossem co- que ele se escondia. Membros
munistas tão antigos e faná- do Bando Stern é que assassi­
ticos quanto Slansky, e a re- naram o conde Folke Berna­
publica judaica da. Palestina, dotte, mediador íncumbido

reservas

o

Inuncla a fiO a possibilidade de cria·
ção de uma industria mundial de pa­
pei e derivados com ampla perspectl�

vas de .Iucros
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Eu, O Indianista
AtençQo snrs.Oficiais

Estofa.me,ntos 1 !' !
COSTA REGO

RIO, 16 - Em 1908 era ainda muito corrente no Carnaval
a fantasia de "índio", ou fosse a vestimenta dentro da qual o'

carnavalesco aparece como . um autentico selvagem, envol­
vido em penas.

O então chefe de Polícia, dr. Alfredo Pinto, mandou no

referido an') proibir essa fantasia, sob o fundamento de que,
requerendo ° Dorte de instrumentos contundentes, como o ta­
cape, e preferido por uma classel de pessoas inclinadas a bri­
gas, que a rivalidade dos "cordões" estimulava, sempre tra�
zia encargos novos à autoridade, obrigada a intervir nos en­

contros e exposta inclusive a receber as sobras da pancada­
ria.

A providencia decepcionou muita gente que já comprara
fantasias "de indio". Tratava-se de um traje caro, adauirido
em regra por carnavalescos pobres, à custa de economias pe- .

nosamente guardadas.
Eu trabalhava então no "O Século", jornal vespertino,

de Bricio Filho. e recebia todas as manhãs a encomenda de um
editorial meu na forma, porem em substancia do proprio Bri­
cio Filho, que exercia uma especia de tirania cordial sobre os

redatores. Quando saiu publicada a decisão do dr. Alfredo
Pinto, chamou-me o patrão para dizer-me que seria aquele o

assunto do artigo diário: eu deveria defender a causa .dos
"índios" .

Como Brida Filho, embora tirano, admitia as objeções
de seu pessoal, revoltei-me· Que pensava ele de mim? Supu'
nha-me capaz de tirar azeite às pedras? Aquilo nãü daria nem

para um "eco"; em todo caso, não oferecia materia para a

habitual coluna e meia do artigo central!
Bricio Filho foi inexoravel: o artigo haveria de sair, e com

o titulo - "O chefe e os jndios". Pus-me a escrevê-lo.
Assinalei o que havia de evocativo na fantasia "de ín­

dia". Era o Carnaval remontado ao Brasil primitivo, revi­
vendo a figura dos seus habitantes selvagens, os heroismos das
guerras entre as tribos, as narrativas de .José; de Alencar, os

poemas de Gonçalves Dias, a musica de Carlos Gomes. De ca·
da um desses pontos avancei para a minha conclusão, quero
dizer. para a conclusão a dar à tese absurda de Brido Filho: o
dr. Alfredo Pinto opunha-se à exaltação da historia do Brasil!

No! dia imediato, encontrei sobre a minha banca uma fo­
lha de papel onde estava colado, ao alto, o recorte do titulo
do artigo "O chefe e os indios".

- Que significa isto? perguntei.
- Signiíica, respondeu-me o diretoi[" d"'O ,Sec;ul.o", que

o artigo teve grande exito e você deve escrever outro, na mes�
ma ordem, de idéias.

'

Outro artigo! Se o primeiro Ja saira a "gancho", como se
diz na linguagem típica da profissão, onde buscar elementos
para o segundo?

Ocorreu-me que o dr. Alfredo Pinto. bronzeado em seu
pigmento. possuiria talvez ancestrais entr>e os índios. Era per­
nambucano, e em Pernambuco, se os olhos azuis denunciam
ascendencia ho]andeza, a tez carregada revela a presença do
"mameluco entre os avós. O dr. Alfredo Pinto estaria,. poi'tan�
to, a renegar-se, tema de. onde foi relativamente facil arran­
car a coluna e meia de prosa necessaria ao, termo de minha
tarefa, que não acabou entretanto aí, pois durante a semana
que precedeu o Carnaval diariamente me obrIgava Bricio Fi�
lho a escrever aquele mesmo artigo"O chefe e os índios" com
argumentos novos que eu pedia à imaginação. Os leitore� d'''O
Seculo", sustentava ele, já não tinham baba de contentamento

O caso era "gozado", para empregar a expressão popular'Era
_

"gozado" sim, especialmente entre os camaradas, na Re�
daçao, que me chamavam - ° indianista.

--�- -------_.

ExpansDo Latino lamericana
."""��---

F,mndo V.l.""",. ",",.d, ,.óov", ""no .quola d L JI O I S L D UCIDADE DO ME'XICO -- Ti. dade e a capital e os porto" c1:
ve agora magnifica oprotunirhd" Golfo Méx'co está concorrend',
de avaliar por nlim mesmo a para se estabelecer um novo! a L F I I D T Etransformação operada nestt: eficiente s'strma de transporte'>' .'..país em consequência do granell de mercàdor;as pela estrada.
s'stema rodoviário que está em (Conclui na 2.a página letra G)
construção. - - - - - - - - - O
Um 'de meu". }l.nlÍg'ofl (I" Wor II TI'aje-se '�om elegância II

thingt,on Corporation me havj'J I usando ternos confeccio' II

I�:���n�a��"P�:'oJ�h��/ia�Jv:� II na{losK��ler!!��ataria II I R. 15 de Nov., 592 1.0 Andar .. BLUMENAU
jovem

-

engenhef ;'0 norte am 'Ti ! I Rua 15 de Nov ., 681 II
cano de decendênc'a mex:cana

- - - - - - - - �����..,.,���.,..,..��
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�
tr�I�:S�er���Otl'abalba pa,.�{ (1 � DOENÇAS NERVOSAS f: Met4TAIS �
firma, Worthington dI' Mrxir'i = :;
S.A., observou ser aquela auto � C�S:J fie S'"IItu'de N.n.ClD ... Senbo"� ....a Glo1il"'j� ªestrada uma (la� .melhores d( :: a 1LfIi::,.,Q iii. it10 U • CIIJ =
mundo. Com efeito, é uma da'i :: $
.mais mod"rnas .e

s�u. tráfego" II ª ASSISTf;NCIA ME'DIC A P-EBMANENTE A CARGO DE ESPECIALlS'l'.&1!I Si
intenso. . = =
Mas não ,é essa ro'dov'à qu� § ABERTA AOS ME'DICOS EXTERNOS ::

1 jmporta,
e sim o a.mPlO sisbm� I � ::::

rodoviário que está sendo cons : !lEi
h'uido em todo .0. paisr. .. ª ELETRICIDA.DE ME'D1CA - REPOUSO _ DESINTOXICAÇõES � ALeOO- ª

I
Monterrou, que há algum t�n: LISMO - TRATAMENTOS ESPECIALIZADOS. _ ==

po atr'ãs era apenas uma dOI = . S5
ml'nte capital pl'ovinciana, ii, a : AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 - Fone, 3053 =

I tualmC'nte ..
um c('ntro. ';ndustr'pl ª ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA i

de gra,?de movimento. E, segun

t
E

C U R I T I B A P A R A N A' =
110 OUVI, o Intenso tráfe�o d!!O alI :: :;

I to-lotações que se observa 1)", :: ;:
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OTTO PRAZERES
RIO DE JANEIRO, (B . .J. I.) .....,. Quem pesquisar o espí­

rito dominante. nas rodas políticas brasileiras, formando máió�
ria prejudicial, verificará que êsse espírito é a favor de uma

inexplicável, e absoluta'.autonomia rnunicípal;
E' tanto mais, estranhável tal espírito quanto, no>cenário

internacional, o que se :vê é a çada vez mai�. inte11S� marcha
'das nações, no sentido de uma União' para .melhor 'defesa ou

melhor garantia em. todos os campos, seja' guerreiro, políti-· que está acontecendo, mesmo, depois que a União desvia parte
co ou econômico. Aos que alegam que há em tais combina- importante das. suas rendas, somando quase um bilhão, como
ções um certo sacrifício de soberania nacional, de há muito auxílio aos Municipios. Esse auxílio da União éj superior, em
que deu resposta Novocow quando, em livro bem conhecido' mais de metade da totalidade dos municípios a renda local,
salientou que uma nacionalidade que não pode dispor da

sua',
Pois, apesar disso e emb9ra: a. constituição federal, con­

soberania para salvar:.se não é soberana. Ha' de hit muito umà: signando o auxilio exija uma intervenção da União, ao menos'

sede de tratados e �onvenções internacionais em\ que de fâto para verificar se metade desse a.uxilio está sendQ empregado
são postas limitações aso)Jerania .

em geral e consequentenieu_' em benefícios de ordem rural, ,nem mesmo uma lei definindo
te do proprio país, o que sacudiú de ha muito por terra a ou. classificando o que sejam tais beneficios fOÍ' ainda votada.
velha teoria de Machiavel no assunto. Se tal acontece no ter- Entretanto, os Estados que são obrigadOS, em determina-

'"reno internacio�al, <como unia necessi�a�e premente, impos- d�s. c.ondições a dar diminut:!),. I,1arte. das su:;s rend_as aos. m_?­
� pelos aconteCImentos, ,melhor se verif ..ca' no. terrenfi. nacio- nlCl:plOS tem sobre, 'estes,dec1sIva lnfluencIa ou lntremlssao
;Ila( quàndo as entidádes politicas ou administrativas "são ya- pois que é lei estadual; tudo'qu€ se refere a organização e CIOU-

rias. O Brasil não pode ter .saúde perfeita política e econô- sequente ação dos mu;nicipios. Cada lei estadual ou de cada
mica, sem que haja uma comunhão de esforços e não disper- Estado segue orientação' diversa, ora sob o ponto de vista
são entre a ação federal e a 'ação munici9aL Não é passiveI geral, ora nos detalhes e a União) entrega auxilio sem ao me­

que {) todo possa ser indif�rente a célula. EJ entretanto,,' g i 'nos poder exigir contas, porque não está bal?ilitada a Jul�ar

A FABRICA ALMOFADA Al.TTOMOVEL, sita a Rua
-Marechal Hermes, nr. 11. <Perto Centro' Civico) em Cu­
ritiba, necessita de oficiais e meio oficiais estofadores,
para Automóveis e l\1"óveis estofados.

PAGA-SE O'TIMOS SALARIOS
Os. interessados, deverão se dirigirem a Gerencia com

o Bur. Emanuel Machado em Curitiba, ou por corres­

po'ndcncia para C. Postal, I.:l42;

�':U.��'"X�

pelo
por AL NETO

!
nunciar que as cobl'as baixaram

NoS! Estados Unidos, uma pc:>" de preço. E não pouco.

S?<1 com imaginação e stnso prá No ca.�o das variedades ma'o·
tIco, geralmente consegue abr:r res a baixa de preÇo chega a

cam'l1h� na vida.
I
;'Jer d<:! :>C centimos_ - seis centi­

Este e o caso do Senhor e da Imetros .- por l'bra de coure vi
Senhora H. T. Myers, cujo n,,- va.

gócio é vender minhocas pela Entre as var'r:'Jades meno",,,.

correio. ii baixa. rão passa de 17 ou 18
vendendo minhocas pelo coro, cc'nUmos.

J
reio o casal J\.lyers inic'ou uma Ao refer'r-se á haix'l (]r, n1'eC,(1

in'dusWa que se torna, dOa a dia, das coh!'as, a Associatcu P'·ess.
mais lucrativa.

�

em telegrama datado d" Chíc'l.·
Os 1vlyers possuén1 uma cria- go atI' hue o fenomeno á "ompc

ção de m'nhocas no Baldwin Co· tição "}ntre os vendedores 'de rer
unty no Estado de AI'abam3, São teis (hs Estados Un'dos.
minhocas, especiais, para pesca- I'� ('nquanto os v"ndedore" :le
r·a. eílbras lvtam pela conq1rsta do

Quando um pescàdor, em qual- mercaUo. os vendedores de mulsa
Iluer parte dos Estados Unidos, se n�UT'E:m para. suprir o Depá�­
necessita minhocas 'de boa. OU8- !.amt'ld,o de Agricuftura do go·
!idade. faz um pedido aos ]\1ver;- V�j no nc'rte-americano.

que imed:atamcnte lhe envjam Em [,V'&O divulgado "m \Va'-
as minhocas ,p'810 corl'eio, hi�!2t(>n, I) Departamento de A
S! :::e cf)nsid�ra n�1.f· a pp::::�n ;. �r�eu1tlin:l anuncia. Que dps.n.in -nd

ttm doI" ""porte''' mal'-1 nr3tie><]'·." '''I'rir. l,elo menos :W' m'J mu-

nos Estr:trlof' "(Jn''l� fB.�·1p"lr-"tr ](IE'.

�e conlpreenderá. (1n'" o ncgóc;ü Y1'B�� qrr-.. '·-. ....... ·nTH T'"TTr 0-:-:: fip\,-�-'"

dos 1\1y<'r8, é um bom neg-oc'o. to. pão ser;;n utilb:arlp � nr,.. To'",

Minhocas
•

correio

Segun(lo B U"Hnrl Pr .... · .. ::::

Myers tambem enviam p"10 COI"

reio minhocas do t·po usado. parll
fertilizar o 50113.

.

Este ca�:a.l pneI" 5rl' "on,;'r1",rfl­
tio, em rea.lidade, como don0 ·1-

""'l�j.f\r f:l7.r>1'-,rl;t de m ·nhocH.. ; (P��
se tem noticia.
Mas 81 belll que as 11l!nh()c.n.!-'

continuem bem cotadas n" m�r-

I
cado, o nlesmo niio EC podo d!z�'

rlp,::, ("' ..\hr��.

O doutor Robert Bean. r'i"ci ')1'
'\:lo Jardim ZOOlógico de BrooJ.:­
ficId, em Chicago, acal)ft à.' �•. -

f.adl''; ma.;< sim (>!lv',aHas imcdia­
taml'nte ao Mexico.
Em consPquenc'a da fehre aí­

tesQ o 1\1:éxico
.

está s'cm bo'scar­
rl'iro" e os agricu)tores mex;c"i­
n;:,� conleçanl a protestar '}ontre.
li incfic'encia do ;roverno em da.
lhes tranE'portc para o� prod��
t;.s.
'Vashing-ton >lI' nront '{'cou '"

ajudar al)S mexicanos, e o está
f:u:endo. Esh, primeira p�rH(li'
U(; 20 mil mulasl é só' para com,,­

(}flr. Outras ma's serão envia'dns,
pósi."riormente, si necessár·as.

DITADOR DA MODA

S. A.

900 .. Blumenau

das prestações de contas de mais de mil e oitocentos muni­
cípios. E, como vamos ver e ê este o motivo principal das
presentes linhas os Estados, nas suas leis municipais, estabele­
ceram condições .para a organização de novos municipios de
maneira que estes terão de viver 111ai5 baseados ou mais cus­

teados no auxilio federal do que nas rendas locais. E que va­

mos demonstrar. O auxilio da União a cada MúnicipiQ, já
está no 'vultO que bem se aproxima de meio milhão de cru­

zeiros, a, cada um e ultrallassará esta quantia em data bem
próxima.' Pois bem: o único Estado que exige que um mu­

nicípio para ser criado, tenha rendas superiores a esta quan"
tia é o Rio Grande dó SuL Não pode haver novo município
sul-riograndense sem que a,presente uma receita de 600 mil
cruzeiros. Depois do Rio Grande. do Sul, o Estado que de­
termina maior quantidade é o de Santa Catarina, marcando a
renda de 300 n....n cruzeiros· Depois vem a poquenina Paraíba
C a Bahi<l m:.;rcando 250 lui1: O que fazem os grandes e po-

derosos São Paulo e Minas Gerais? S. Paulo marca apenas
200 mil e Minas 100, �1UJl1 contraste com o pequenino Espí­
rito Santo, que lhe fica ao lado, e que exige 200 mil. Minas
criou há poucO' tempo uma serie de algumas dezenas de Mu­
nicipios canalizando para a sua terra não poucas ,dezenas de
milhões de cruzeiros. São Paulo seguiu O mesmo exemplo, em­
bora em menor escala. Alagoas, Rio· de Janeiro e Pará exi­
gem 200 mil e todos os demais vão baixando até chegar a

Ç}oiás que !,ede apenas para a criação de um municipio no­

vo a renda de 40 mil cruzeiroh e o Piauí 20.000, Será possi·
vel que a União concorrendo com dez, quinze, vinte e até vin­
te e cinco vezes mais para as rendas dos munícipios, dando­
lhes meÍo bilhão de cruzeiros quand-: eles arrecadam apenas,
como vimos, poucas dezenas de milhares - não possa tra­
çar uma lei .que melhor garanta o uso de tão formidável au­
xílio federal? CDmo se ve Minas Gerais marcouj para os seus
novos Municípios são quase oitenta a renda de 100 mil cru­
zeiros e a União dá a cada um quase meio, bilhão. Quem está
,custeando os novos municípiOS mineires e centenas e mais
centenas dos municipios em outros Estados. A Uniáo ...

I
Não queremos que seja, a rigor 90St-:;. em uso, na espécie

o velho brocardo popular de que da o pão da o ensina. Mas
podemos determinar em lei que o auxíli1)' não seja frequente
infantilmente gasto; como está sendo, em �oseimas •••;

ele II II

no'vos
�-�-------------"--'
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.& Ra.Ç.lO ....

mãos: fato i: Indts­

pensavel à beleza fem inrna. In­

felizmente, porém, é esquecido
pela 'maioria das mulheres, Os

COMO NOcl LIVRAR
DE myr TERÇOL.,.

O furunculo da palpebra. mH'& moscada,
:Comumente chamado "ter\;ol", damcrrte.
uma infecçã.o das gla,ndulas' si-,. UMA EMOÇÃO . PODE
tuadas no angulo interno do ,ü-' PROVOCAR O DIA-
lho. Essa inflamação é muitas BE:W'!
vezes o irid.co do um mau csfa- E' pela menos o que
do geral e tl.fve levar o paciente ressaltar do r-elatórto 'do

à coneulta.r o quanto antes o mé Baquet para a Sociedade de Me­

dico. Para fazer desaparecer o

I
dicma � de Higiene do M�r�oc�s

terçol no ínicío. acaba-se 'de em- ele assãnala um caso de díabé­

pregar novamente um velho re- te emocional". sobrevndo �m

medío do t.empo de nossas bisa- consequencia '.le um acidente de

vós. que se revela cxtraordíuá- motocicleta muito impresslonan­
riamente ."f,caz: esse tratamento I te, na estrada ele Atlas, com um

consiste em c5'fregar suavemen- (Conclue na za. pãg1na letra E/
�--��.------------�------��------���

alguns exerclctos, pela
manhã oe à noite para manter aa

mãos ageís e flc:x'iveis, Com as
mãos uni'das, palma com palma.
em atitude de prece, ela procura
afastar as palmas mantendo os,

A srtuação economrco-rtncncetra dt.\ ta Seguradora vem se firr
mando de ano para ano, o qu� melhor cx!,rimem as cíf'ras constantes

BALANÇO
--= A�-T I V O

-

Imobilizado
Imóveis , .

Móveis. máquinas e utensillos ' .

Almoxarifado , '
.

Realizável
Titulas da divida pública interna federal ..

Ações de sociedades ' , . , ..

Aeões do r. R. B. . . .. ,.' . .. ,.

Debêntures , , .. ."

Outros títuíos . . . .. . .

Instituto de Resseguros do Brasil c / reten-
ção de reservas ." .. , . . . . . . . . . .. .,

Agências e sucursais . .. . .

Contas correntes . , ., , , .

Apólices em cobranca , , .

Caücões prestadas
-

.

Tesouro Nacional c! sê lo para verba em re-

cuperação . . . . . . .. .. _ .

Banco do Brtisfl S. A. c deposito compulsó-
riO ...........•...................

Letras a receber . . . .. . . . .. . .

Depósito legal vinculado .

Conussôes a receber .

Disponível

Depósitos bancários
Valores cm caixa

Resultados Pendentes
Prêmios de seguros a vencer , .... ,.,

Juros a receber , . , . , , , , , . ' . , .

TOTAL "
.

Contas de Compensação
Ressat cimentos em cobrança '. '-' ..

Sinistros avisados .' . _. . l •

Banco do Brnsi l S. A. cf titulas caucio-

nados , .. .. . .

Garantias regutament=res ' . .. .'

Tesouro Nacional cf deoosito de tit.ulos .

Dcpósí to ele t ítulos para garantia
Hipotecas para garantia , ' . , ..

TOTAL GERAL .

PASSIVO
Não Exighcl

Fundo mieia! . . , . . .. .., .

Rcserva para oscilação d", titulas
Fundo para depreciação de móveis
Reserva de previdencia . . .. . ..

Fundo cspeciat . . -

FUndo para devedores duvidosos
Reserva computsórra �., .

Reservas Técnicas
Reserva ele riscos não expirados elemcuta-

re5 . .

1i"�scr'\ta de SInistros ;;t. liqulo;;1r elemerrta �

res .

Resclvu de contingc.tIlcia elementares
F'Hndo de U"t'!:\!"1tl" de rctrocessões
Fundo de .("st�hl\l(hdt� tn1nsportes
Fundo espccli:d de catástrore acronáutíca ..

Exh�'í\'e]
tnstrtuto de Resseguru, do Br"siJ cf movi-

manto .. , .. . .

Sociedades conguncr es
Agências e sucursa!s
Contas correntes . . . . ." .

Impcsto sobre prêmio .., ;.\ recolher .

S{']o por verba e educaçáo " recolher
COllllSS(JP.S iJ parrar . . '. . .

Fundo de '""1l1ortiz;:l(:ão (\:;l� quot as SOC1fH8 .•

Cauções r-ecebidas . . .. . ....

Pr-êmios :\ devolver .. , .. " ...

Oht'lgat;ÕCs ;l pr-gar . . .. . . . . . . . . .

l3011iflcação .? pagar R.OS socios-seglltados ..

.11!nY.; a pagaI' . . .. . . . . .

B{)nH1CêH;óes c gratUJc�ções :-' pagar .

ResuJtados r"enricllte:-;
Juros a vencer .. . .

TOTAL
Contas dc' Comp"ns":çã,;'"

.

R(!�SarClInentos pendentes. .. . .. � .

Slnl5tro� '1 lIQuid:::Jr
Ca uC::(lo oe tI lula;, . . .. .. .., .,

,ralares elTI gqranti::t .

Caueao da dlretorIa . . .. . .

TOTAL GERAL

2.131.008,50
175.933,00

1,00

GERAL
DRMONS'I'RACAO nA CONTA "LUCROS

-; D E',B I.T o
, Despesas Industriais
1 Prêmios c"ncelados de c,eguros
Prêmios óe resseguros no I R. B.· .

2.356.942,50 Prêmio5 de, resseguros em congêneres .

· Comissões de seguros . . .. . ,. ,

; Comíssâo de retrocessões .

Contribuieão g consórcios , .

Despesas Industr-iais ctrversas . .

Sinistros de seguros . .. ., .

Sinistros de retrocessões . .

Despesas com sinistros de seguros
Despesas com sinistros de r'etrocessões
Reserva de riscos não expirados de segu-

ro':) .................•..••...•..•

Reserva de riscos não expirados de retro-
cessões .

Re,erva de stntstros a liquidar de seguros
Reserva de sinistros a Iíqutdar de rerroccs-

sões . .

Reserva de conttngencía de seguros
Reserva de conttngencí- de retrocessões ..

Fundo de estnbihd�d3 transportes .

Ajustamento de reserv.as . , .

4.723.885,00
Despesas Administrativas·

Honorárros, ordenado"), gratificaçõefi, assís-
tê-neta e previdência e drveraas despe-
sas com nessoal .. '"

1.774.412.60 Impostos e taxas . ."

I
Luz, rorça .e telefone. portes e telegramas,

• estamprthas e taxas .. , , ..

Material de consumo * ••••••••

130.200.10 Assinaturas e contribuições ..,., .....

Conservação e seguros, condução e .víagern,
11,985.4040,20 I publicação e propaganda, despesas

eventuais . . .. . ' � .

I Ret�nção compulsória " .

· Despesa,' de Inversões
! Despesas bancártss e com titulos

I Despesa� com imóveis '" .,.

j.Turos diversos, , .

5.319.757,30 nespesas Dtversas
Deprecínção de moveis, rnáqulnas e utensí-

17 335.19750 lias '" .

. 'Fundo para devedores duvidosos

I Excedente

I Distribuição conforme artigo 32 cios €sta-
,

tutos , .' ..

). F'rmdo de g'1TantIa de rctr-ocessões .

Res�rva de previdência .

· Bomficações e gratificações a p<'gar .

2 1 !J'} 0"8 80 Fun_do espccíat . . " . . .

•• _. er , Retorno 90S sócios-segurados .

,_ .

663165.00
417'.000,00
24.061,10
399.000,00
�1.000,OO

419.493,00
472.360,00
48.919,50

1.134.417,00
1.102,00

12.411,00

132682.20
370:772,10
30.898,40
5.703.70

4.759.585,90
14.826,70

61.307,20
68.892,90

948.624,50
603.781.20

51,300,00
3.500.551,60
200.000.00
1" 000.00
30.000.00

1.0nO.(jOO,oo
26.211.00
115.131.80
754.fl48.00
147.847,00
89.205.20
39.015,BO

2.383.470,50 C R E" DI T O

1.047.34'1,00
733.960.30
3S1.!l37.1-l1J
165.870.10
3.327.10

Receitas Industriais
Prcmios de seguros ..... ,. .,.

: Pr-êmios de retl'oces3{ic��. .

1 Comissões de resseguros IlO L R. B .... , .

<i.VIl) 914.00 Comissões de resseguros ern congêneres ..

Receitas irrdustrtaís diversas �

I Salvados e ressnrcirneritos .. . . .

· Recup",rações de sinistros de resseguros
J no I. R. B. ., .

I Recuperações de Sinistros de resseguros crn

I congêneres . , .' ; ... ,..... ..,.. ,.

i Recuperações de despesas de resseguros no
.

I. R. B :
.

i Recupcracões de despesas de resseguros em

J congêneres ..

1.
••••••

I Receitas de tnversõ es
! Juros baneár'ios c de títulos . .. .

1. Aluguéis de imóveis ." "
.

1

Juros sôbre retenção de reservas retidas '"

!
'l.60n ..37;\,50

1.014.96;' .an
3051,80
11;.t,44.41l
60.864,HO

2:J2.442,!l0
(l8.367,40
236.827.30
501.000,00
21.750,00
21.824,30
13.930,00

2.219.392.50
34,800,00
342.713,70 Receitas Diver�a5

Lucros pela realizac;;') de Villol'e�; �ti� 05 .

Reserva compulsória . . . .. . .

Custo de ap4.1ices , , .

Diversas rendas ,
.

68.1l92.!lO 68.802,90

948.624,50

11.985.440.20

I

FiCQ, às V,êzes, pesarosa,
Quando fenece uma flor:
Será brev� çomo a rosa

A 'vida de nosso 'amor'?

E PERDAS"

165.559,60
4.176.374,10

16,460.70
2171.978,GO
737939,50

6.536.,20
339970.10

2508940,00
741.933,00
82.322.1'0
13,192.10

341,914,30

85.'i40.50
230L,30

2?.52B,ID
84,267.20
45.395,10
15.456.00
Sfl 401,7,)

661 92f;.OO
274.794.70

21.160,60
49.856,80
43.911,00

161.142.70.
12.352.20

671,80
43.244.80
31 2Vj�BO

lJ.200.31l
fl!l.205.20

9S.HlR,20
!}iJ.J9!1.20
342,713,70
76.158.60

1 2911.696,20 1 [103.964,90

14.959 9,06,00c-s

H.6!JlUllH.60
:: 269.751.40
1.393.594,70

� '!4.4.:lO
326.G6IJ.70
15U.B26,tl\1

1.43U.O:J [,70

4.113,30

32.604.(;1)

01.80

351 163,31)
1 '16.150.00
18 J45.r;[)

21.054.00
15.554,50
12.480.(l(}
26.690.!JO 75.779,40

Cr$ 14.l159.006,OD

H03.781,20 Blumen:iU. 31 óe dezembro de 1!J!J2.
31.800,00 o. diretores

3.700.551.60 .\. SCHMALZ
45.000.00 5.3 ..9.757.30 A. WOLLSTEIN

E. FREI1',\G
17.335.197.50 KURT A. }(RAUSE - Contador, carteira n.o 365

PARECER 00 CONSELHO FISCAL

•

Os é"h:tlxn n<.;ql1;:::'cto�. llH"!mhrnl;,; e;€ tlVO�' do Conselho Fiscal da so-

clcdil�e ·'l\!útt}a Cataríncns,c �e Scg.t.l'OS Gerais" tendo examinado, CIn
rcllnlao C'spcclalnwnte .cahzfloa. t,JOóS "s contas do exercicio de 1952,
hem como (j reJatol'lo ct�. DiretorIa. halanç'l geral. demonstração da
cm.1ta "Lucros e Perdas". corTt"spcndenh;:: 20 dito eJo::ercÍcio. encontra­
ram tudo nq maio perfeita ordem e exatidão. em Virtude do que apro-

11

11

Fraque:;o;a em geral II

VINao CREOSO'lAnO

li SlLVEIRA

\�?n1 ,ple11anlen�� ;JS rnenclonDda-:; clntas e 1'!:?:co1l1cnd':'l11l
çao a ass-gnlhlela geral orchn;_.ria :t ser convocada pHraBlt.unenau. => de revereiro de 195?

Dr. Luiz de Fn'itas Melro
. , ....

Dr. .Julio H. Zadroz!,,'
Leopoldo Colin

'

íl sua aprova­
c:::�c .sIm.

I
pl'Ímeiro cai'O de :t:raLul'U J}I'O\'o'
cada por um acesso de tosse, foi
descrito :por GrayC",. mais de 13Ú-

o casos analogos foram relata-
lias.

�tllt�"11As fraturas de costelas, conse'

cutiva". á tosse. são sobretudQ

frequentes em casos de coquelu
------.....---.,..----

che -e de tuberculose :pulmona1',
Foram observados tambem em

mulhere gravidas e mesmo, por
vezes. em sujeitos aparentemente
sãos.
Sobre 106 doentes se queixandO

de 'dores de t·po pleural. exami•
nados pelo doutor Mitchel. 14 a­

presentaram uma fratura costal. ESTANCAI AS HEMORRAGIAS.,. COM CHAMPAGNE!
A tosse é então sempre impor- "Todo vinho tem' seu amargor", diz um conhecido prover­
tante a dor al6saz intessa e sua bio, Entretanto. este nroverbio não se a!)lica ao champagne,
duração media é de trez 111')' cujas virtudes trapeuticas são bem conhecidas pelos medicas_
ses. Graças ao tanino que ele contem, é, em primeiro lugar,
A fratura localiza-�e ein g-craJ um lonicG,

no nivel elas costelaR. inferiores Por isso é urescrito aos anemicos.
da s""xta á 'decima. pI';m')lra, Es· E' igualmente recomendado aos hupotensQs, nos quais faz
sas fraturas se con50líclam e::;pon subir a tensão arteral. .

taneamente ao cabo de um lap�n Finalmente. reoa1'Oll-se recentemente que sua administra-
de t<'mpo variavel.., ção, numa ferida. ãtivava a coagulaçãtl< .sanguínea. E? pois per-

HONORARIOS... :feitamente indicado par.. estancar as hemorragias e é mesmo

Um dia. o professor SauerlJl'u" considcrado como um dos melhores !)rodutos a ser ordenado

eh foi chamado com urgeneia nesses casos.

junt.o de li mmilionario su'ço E mais tuna na lavra ..• estas notas se referem ao verda-
deiro charn_oagne,- () Fl'anccs, qu� é l.míco e

c

j.Digualav.el. pois,gravemente doente. Mandou-se '
-

até- um av'ão guscá-Io. Ma.�, é feito' com uvas proprias da região d�nomirada Champagne,
tratRd;:ls ')or esuecialistas -no assunto. há ·séculos. Há ímita-

Iluan'do o celebro cirul'gião ch�, _-

ção de champagne. feito. na maioria, de cidra, Este não .tem
gou ',,- Zurique, o do�nte acahavH d 1 has propríeda �'S terapeuticas do rea c am.p"gne francês.
de morrm', 'ME'DICOS, . .

.

- Sinto muito, professor, dis· ,;__ Então, contente com seu novo luédico?
so a v1uva, havc-lo incomodad,)

_ E' um verdadeiro profeta!
por nada! _ _ Como assim?
- Por nada?! replicou Saue;" - Há um mês. quando começou meu tratamento, ele me

bruch, Digamos antes: em predisse que eu seria capaz de pular até of teto', um 'IDes mais'
vnQ!...

• �:, r "� :ii.: í tarde. Tinh,a razã?: hoje, recebi sua conta .. ,

De toda parlea
UMA COMPLICAÇÃO

INESPERADA DA
TOSSE!

Desde 1833, dat,a em que
. .-

Is pequenas coisas
A'S VEZES não percebemo�. <Im COl1"10 tomamos uma d€eisão

mas ,,'ão :JS pequenas coisas d� I par aas glandes co'sas da v,cta

luta d'árla as jue. pouco !J. puu' convem qu� tambem nos f'xemc�

co. vão formando o acervo ÕOCE nar, pequenas?
oú amal'go (1'. nossa alma. :Mw' Como? Fazendo de cada di'l

nesas que povoam de amor, d� lOSS0 um exemplo de otimÍ;';niO

tr.rnura, de alpgr;a nos�a vida e 'de fé, compreendendo e dand�l
cc amamos, e lSOlllOS amados, se QnlOr; fugindo ao egoismo. :ã

f)stalllos contentes com o labor mentira. ao ciume, a tudo de

cmprccnclldo fie achamo; no ,;cia quanto há do negatIvo a nOSil3

da familia paz e compreensã.o. I ('alta e que cada instante nos

Fraea>,<iO e CXit05. ventura3 u; �llama c Incita,
{lC'svcnturas 110VOanl por j�ua\: Podemos e sabemos

�

fazer
.

da�

nossa cx'stpnc�a caIn a contri coisas pequenas unl trlunfo lmi:�­

huição de cada 'dia. pequrna! Uato; podemos e sabemo�1
.

ser

eontrihult;ão conlO <liziamos, ']uc,' bons e justos Assinl .se fara n

eDIli.O a gota dtagua. rlentro do '.�i'Ja nlais suave. mal f( leve. C'

nc:.:eano pode. algunl dia cheglr 3. af:'Sinl tan"'lbem podf!.remo ser fe·

pl'o ...·oca:;. <L tormenta.
'

11izcs c consegu'l' que outros :"

Por flt"" não recordar, entilo, I nosso lado, por nossa causa, o

qt\e tutlo está em nós. e que as- I sejam". -.�

"l1ll1111111111IUlmmmnlllnl�lntmml1ll1nlllml1lnmlllnllnUIUllln1"'1
ª DOENÇAS NERVOSAS E MEN1.'S ª
� Dr. Arnaldo GilberU ª
� DIRETOR CLINICO DA ,CASA DE SAU'DE DE N. S. §
� --- DA GLORIA -- ;:
� CONSULTAS: de 2 às 4 horas na Casa de Saúde S
:: de 4 às,6 Rua Candido de Leão 39 ::
:: Fones 4212 e 3055 ::
E _ CU-R 1 T I B A _- ;:
�tIH(IIIIIIIUIIIIIII11111111111.JJI'JllllfIIIIIIUUlmlUIIIflU1111J1lJlJllltj,nlun,-

Senhor.às 'Conlorciao_ler
RECEBEMOS
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Superado o entusiasmo do.Y. Verdé
_ela maior classe do 11 veracruzense
3 I' o na. preliminar de ontem • Perdida uma porção. de

. tentos por 'Pâ'rte �os Irieolores
Tendo seu desenrolar que dizer que os cruzrnal- Obtiveram os

. alvi-ne-
bastante comprometido pe-' tinos se apresentaram com I grcs, assim, mais um re­
to intenso calor que reinou' uma verdadeira seleção. tumbante sucesso, surgindo:'orningo nesta cidade, a Nos instantes iniciais do para este ano, novamente,
preliminar

'

que levaram a cotejo os players locais le- como os mais sérios candí­
ifeito 'Vera Cruz e Vasto varam o perigo ao reduto dates ao titulo máximo do
Verde, na Alameda Rio final visitante, porém nada futebol da Sc;gunda Divi­
Branco, agradou ao públi- ce prático conseguiram. são.
co que a presenciou, pois Mais tarde os veracruzen- Dirigiu E; partida o sr.
lances eletrizantes se ses revidaram, íncursíonan- Roberto Paulo de Lima,
deram em frente às do tambem, através boas cujos erros não foram mui-
metas. tramas, no terreno adver- te notados, de vez que não

Os campeões da Segunda sário, sem que seus intentos 'tiveram influencia alguma
'Divisão, falemos a verda- fossem coroados de êxito. na marcha da contagem. Os
4e", ,vencera� com justiça, Com a bola pingando eons- 1uf!dms:
mas o placard de '3 'x O foi tantemente junto à linha VERA cnuz· LG7io
'bastante injusto para o tí- f,:tal de ambos os arcos, (Walter) Fernando e Ma­
me do Bairro da Velha, mesmo assim o placard não ba; Chico (Verner), Gipi e

que, diga-se de passagem. foi movimentado nos pri- Germer (Chiquinho); Baia­
deveria no mínimo marcar melros 45 minutos. no, Antoninho, Michel (Ca­
três goals t(�1b(,lIí, tantas No período complemen- roço), Werner (Cirilo) e

e .tão excelentes foram as tal' retornou à cancha mais Schippmann.
oportunidades que se apre- disposto o bi-campeão e VASTO VERDE ._ Vi­
serítaram aos seus atacan- aos 8 minutos, depois de notti, Moretti e Nelson;
tes, para vesar as redes passar por vários centrá- Neitzel, Osvaldo e Tiurra;
guarnecidas por Láaio (:' dos, numa jogada muito Lavinho, Vr.ldemar, Cangu-
mais tarde Dor Walter. bonita, Schippmann atirou rú, Jair c Abreu.

Os tricolôres não domi- cruzado, rasteiro, enganan­
param, totalmente as acões, G.o. Vínotti, que jogou-se
,é preciso frizar, já 'que o inuf.ilmerite sobre a pelota..enuontro se caracterizou . Aos 20 minutos Carocol
por um certo equilibr'ío. aumentou paro: 2, x O, ten­
Contudo, rim milito .maior do o mesmo atacante dado

Inúm�ro de vezes que seu' cifras dêfiniÜvas ao miar-:
antagonista" deixou de con- . cador nos últimos minutos '

sígnar 'tentos certos, reali- da pugna. .Jsmaís se entre-IIzando 'para fora pelotas que gou o Vasto Verde, mesmo
tinham 0 endereço certo das com o vulto do scóre contra Irêdos, c assim é que numa série I

.
O bando de Testo Cen- de avançadas quase sempre �, 'tral, atacando roEmos,' tam- armadas por .Iair, teve' as 1

bem !lerdeu boas ocasiões redes guardadas por Wal- �

rilvi-verdes a

DO:ÉNÇAS INTERNAS
.'

OPERACOE$ .

ONDAS CURTAS
Consultório: Trav�8sa 4 de Fevereko�' 3

.

Fones: 1433 e 1226

BLUMENAU, 24-2-1952

:to simplesmente n1rcgnífico,
.embora fosse viril em de­
.masia, desta1mdoi·se mais
que Wuerges e Darcí; Ber­
to]) "c Zico foram os que

púgíria letra F)

r

As

DRÁGEAS
VRSI

XAV'IER
'( (PARA 05 RINS)
"1

Provam que as

planta5 bro5i1eirC:1$
rsali.am milagros.

Diuréticas ti

eliminodorCls
do ó,jdo ijrico.

II Elegância e bom gosto, II! II sómente trajando-se na

Ir Alfaiataria Kellermann IIII Rua 15 'de Nov., 681
J--,---_:_--'--

'este mes na

'C "'S A / 9'U-E .R.G.,E R
.
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Rua 15 de Novembro IIr. 5,05
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t: Agência de Blumenau
Rua 15 de Nov., 459

RIO, 23 (Meridional) - °

I
ca mais importemos mais do rante mais ou menos um mês, Ion, sr. Phílip Lumpton, o rei

presidente da Confederação que as condições o permitam.

J
tomando conhecimento direr da cerveja, sr. Schaefer, o

Nacional do Comércio, sr. Serão aproveitadas ZOO te) com os serviços de emer+, presidente do American Ex-
Brasilio Machado Neto, a mil flagelados zêncía levados à efeito, sugo- press, sr. Robert Clarkson e

propósito da concessão do em-j RIO, 23 (Meridional) � O 'rindo novas medidas. sr- Kenewe Marks, o magnata
préstimo ao Brasil, pelo - .Díretor do Departamento das Sem solução os preços de das roupas.
Eximbank, disse: Secas, que parte amanhã pa- passagens __.;..;... �__._-..,-__

"Sal�a�do seus atrazados ,:ra }{ec�fe, declaro�: . RIQ, 23 (Mertdional) Fraqueza Em Gerai
c<;,mereIais =» os E,stados U-I .

Serao aproveItados. ime- Ainda não foram fixados pe- CREOSO'fADO
n�d?s, o Brasil estará em co�= diatamente. �uzentos r:ll,� fIa- las empresas de navegação Idições de melhorar o SUP::l �elados, acrescent;;.n?-? Con- os novos preços nas passagensmenta dr s be�s de produção I h�mos com a P?ss�bllldade de para cs Estados Unidos e Eu­
e co.I!su�o, cuja faI�a sensi- boas chuv�s, ate flI:S de mar- Topa, na forma de câmbio Ii- "

vel ja �!l1ha produzl�1do re-I ço, que VIra amel11,:ar de al- vrc, Enquanto não se definem Ip�rcussoes. d�nosas a n?s�a gu� modo � �alamId��e. D� nesse sentido, as companhias
vI�a econ0l!Ilca. Q�e a Lição RecIfe, .f.�rtlrel em. visita a especializadas suspenderam as

I
seJa aproveItada ate que nun- toda re"Iao do polígono, du- vendas de passagens, aguar-

G RAl R Dl Y SE FO OS P CIENTES
dando a solução do impasse.

ENE . B A E II RM A
,

'

\in��q��l�\�J��oAtl��\��?;
dia de hoje a moeda norte-a-

NOSSO PODERJO NAO SERA' ESMAGADO" :raer�c��ac:���r:osse:�% �:�f�=
vos, tendendo a subir mais.

Esta Maior Combinado Chegaram â,� Rio· 262
dos na terceira guerra mun- n (UP) - O general Mark turistas
dial , nem vos nem eu estaria- Clark espera, hoje, a respos

' RIO; 23 � (Meridional) - 'A
mos aqui para falar disso". I ta dos vermelhos ao seu pe- bordo do navio "Amsterdam"
Falando no transcurso de uma dido de troca de prisionéiros chegaram ao Rio de Janeiro, Icerímonía anual, no Colégio

'I
gravemente enfermos e feri- em transito para o Prata, 262

Rollins, declarou, ainda, o dos. O general Clark, atra- turistas milionários norte-a-,Chefe do Estado Maior Com- vês de oficiais de ligação das mericanos que fazem viagem
binado: Nações Unidas, pediu aos ver- de recreio pela América do

Ih
-

t
. -" Sul, entre eles o rei do"Tenho absoluta confiança me os, on em, que inrormem '

na paciência e determinaçã<? se estão dispostos a proceder
elos norte-americanos e ser "j'me4iatamente" a repatnia-'.
que podemos provar aos nos- ção dos prisioneiros que s.e
sos nliados que não somos uma" et:cont!am ��qu�las .

condi­

nação imprudente e obstina- I coes.: Sua solíeítacão fOI ende-
1. Se formos pacientes, nos- reçada. por carta, ao <;oman- ,

so poderío não será mal em- dante norte-coreano Kun
.

II IIpregado e, se formos fortes, Su.n� e general comumsta

poderemos ser sempre pa- chmes Peng Theuay. Icientes".
At d It dMark Clark espera a

cn eu ao convi e os
soviéticos

resposta dos chefes
vermelhos

PAN MUN JOHN, Coréia,

guerra mundial. Essa medida
faz parte das comemorações
coroação da rainha Elizabeth

_�':_i
----------------

"

A
T. A. (.

P R A ç A
E (RUZEIRO DO SUL

Iomunicam à praça e aos seus clientes que
dentro de breves dias i niciará novas linhas,
com aviões DC-3 de 1.a classe ligando Itajaí a

Curitiba, São Paulo e R io de Janeiro, diària­
menfe.

Advertencia do
WINTHER PARK, Florida.

23 (UP) - O' general Omar
Bradley, chefe do Estado
Maior Combinado, pediu hoje
aos seus compatriotas que se

APROVOU A (AMARA DOS DEPUTADOS O
ACORDO MILITAR BRASIL .. ESTADOS UNIDOS

O projétu Idi aprovado plr 135 contra 31
RIO, 23 (Meridional) - Esta em jogo o do orçamento para a defe-

A Câmara dos Deputados orçamento. militar sa. Acrescentou que um

aprovou hoje em primeira Washington, 23 (UP) corte maior nesse orcamen-

discussão por cento e trin- O senador Richard Russell to afetaria gravemente o

ta e cinco contra trinta e afirmou hoje duvidar que poderío militar dos Esta­
nove votos, o projeto do a- o presidente Eisenhower dos Unidos.
côrdo militar Brasil-Esta- consiga cortar mais de quí-I Bateu o record a fuga
dos Unidos. nhentos milhões de dólares! de alemães da zona

I oriental
BERLIM, 23 <DF)

Gaspar Mais três mil e quinhentos

I
alemães orientais, desafian­
do a ordem comunista de
atirar para matar, fugiram.
da zona soviética de ocupa-

'-------- ção em busca de asilo na

(I nossa elevação esplrt- zona ocidental, ocupada pe-,
los aliados. ° número de
fugitivos alemães, hoje, ba­
teu todos os records ante-

votos

abstivessem de pretender que
"já estamos empenhados na

terceira guerra mundial", a­

crescentando:
"Se. estivessemns., empenha-

BERLIM. 23 (UP) - Che­
gou a esta' Capital. proceden­
te de Bonn, o sr. Kírkwatrick,
alto- comissário britânico na

Alemanha. Esclareceu um

porta-vós britânico que sir
Jvone Kírkwatnick atendia,
assim, ao convite que lhe fô­
ra dirigido pelo general Va-RIO. 23 íMer'dionalJ - Um
shiliv Tchuikov, presidente daavíâo da FAB. pilotado pnlo te-
comissão de contrôle soviéti­nente Novelino, muito pc.pular ca para assistir a recepção�m Cabo leria pelo apet'do de
que será oferecida em Pots­

'fonJnho. costumava fazer voos dam por motivo do 34.0 aní­
razantes naquela loca lída'de. as- versário da criação do exércí­
ststando a população. Onton "to soviético. Foram ígualmen­
referido acrobata baIxou ao mar te convidados altos comíssá­
com avião 'c tudo. Mas consegutu rios norte-americanos e fran­
salvar-se, apenas parece estar

I cêses, Sir Kirkwatrick deve­
perdido.

i
rá regressar à Bonn amanhã.

Acabaram mal as

acrobacias do piloto

GASPAR, 23 (Do Corresponden- i ouvidoste) -- A população do centro da tua!.
cidade foi a,gradav�lmente sur- Nestes tempos atrbula'dos na­

preendida há poucos 'dias com os da hã que se compare à subttmc
acordes de uma boa mús.ca, no arte d� Euterpe e ouvida à noi­
jardim públ'co. te. ne';-.-",s noites quente;; e cnI-
Tratava-sI! '1", banda do "C'.' ma:;, em pitoresco jardim. ['17-

llíl Musical São Pedm". que ,,';' grande hem à alma dn gentp..
fa faz"r retreta no coreto do Vimlc. pnj". valorosos 'músicofi

do Club� MUf'kn.l São Pedro. com
o ;;Ionoro e af nado instrumental

riores.

RIO DO SUL, 2� - No proxí- I De nossa parte somos rorça­
mo dia 8 'de março, conforme

a-I'
'.los a destacar os í'nauditm; es­

nundo'u o jornal "Nova Era", forças do sr. Alfredo João K,',c!­
dev"rão realzar-se as eleições ck que sempre soube compreeu­
para escolha dos novos dírtgen- der que a imprensa é a rnõla pro

tes da "ACIRS", II pulsora' do progresso de uma Nh-

E' com juata, satisfação que ção.
vírnoe .observando um mov'men- Após o resultado a se,' '.:-onlw

to no'seio dos assoéi'ados da re- I cido dia 8 de março vi r{louro, i 0-

fcr:\lll' entidade. panJ. recl�g-�J'''m t formaremos com maiop'. ..; rleta­

Presídent" o sr. Alfredo .rali'J II1"s nngSO!4 lcitQres.
Kr'eck.

'

ENGENHARIA DT<� Fl_íI:'1'·

Na qualldadfl de dirig-ent.e eh, DAÇõP�S S/A
AClRS ha mu'tog ano�. o at-w.l RIO DO SUL. 23 - .Tá se CI1-

Presidente tem sido 'de uma 'le contram f'TIl sua fasn final

dicação e ,d1r um esforco serviços a cargo 11a Engenh",r':,
muns. Sua provavcl reele;<;ào l'e' d·� Fundações S/A, na c(}nstr:;­
sultarã em maiores benef'cÍ':!- ção da ponte para o Ba'rro Pro-

para os comerciantes e ;nc1ustr', ll·tar· o, nesta cidáde.
,

ais que Íí1tegram a A�l5nci3ci"to (!" Dirigindo ag-ora tão irnportan­
Comercio e Industda de Rio do tes trahalhos. temos entre nós o

Sul.
'

sr. Salvador li'i>rnandes, comp,,:-

_Noticias de

Uma iniciativa feliz

llOill:iO mimoso jar'dim. dando ini­
cio, segundo �oubemos', á série
de conCertos que executará. men-' da vossa orquestra. Fspalhar no­

salml'nte. naqUele local tas na pracinha e 'dar uma NO-

Pois, embora a no te fO�s6 TA alegre e diferente ao sossega-

chuvosa, numerosas pessoas a-I
do recanto da cidade.

fluíram, at1'a'd�" pOla E'3plênd'da �inde, mais uma vez, v'nde

novidade. ('l-liciando-sp. c'Jm o,;: mUIta>'! vezes, fr?qup.ntementc ar:

bonitos numeras, 'executa'dos a I coreto. fazer y'brar Os ouvintes .e
capricho que arrancararl vivo" c deles colher as palmas d� adml­

prolongados aplausos de todos. ração e agra'dec menta pela vos-

E o Clube Mus'cal bem que os I
sa arte.

merece. Nascido e mantido

gra.,
Maestros polli .e Vernhor�t e

ças ao esforço e à tenac'dae dI' dignos eompanh�ros de ldeal,

abnegado;;', cultores da divma :3.1'-, porque fostes tao bondoso
..

no

te. em número superior a vinte, trazer ao povo a vossa mUSICa.

entre os quais justo é 'destacar os nós, dentre o POVQ e em n0r:'!J
81'S. regentes Euride31 PoUi e An- dele, vos saudamos e, de coraçao
tcn'o Vernhorst. vnm enfcen'",n vos agradecemos.
do �' venc"ndo galhardan1Pnte tn
dos os obsl áculos, que n2,0 Só"

poucos,. viRa.ndo apenas, des''l'p,
rt'f'Sadanl!Jntc dotar n 'ln"", ,,'d"
de de um conjunto lnusical ii al­
tura do Feu progr-sso.
Mas as canseiras {i 03 sHcrifl·

dos dêsse grupo de músicos. se

I'ão compreendidos e pr..,miado"
O governo municipal. em hoa ho­

I"t. resolveu anxil'ar o Cluhe UI '­

dinnte suhvenção orçamentárh,
llua, votada anualmente. basbln·
te contribuirá, sem dú'dda. par"
minorar-lhe as 'dif'culdades dr'
ordem pecur.'ãr'a. Pod"m contar,
ademais. os componente�' (ln
Clube São Pedro. na continuaclir
do sru louvável propó,;ito, com ('

apôio moral do povo gasparense
que quer aplaudi-los sempre.
Se. como pPn�amos', os elemen­

tos da banda sentiram-se estimu·

In.'dos diante da fxpressiva de­

monstração de agrado e s.impa­
t'a que os seus conterrâneos me

l'Dc'damentc lhes tributnram, ' Jn

púbJico. no ensejo da sua primei-
ra. exibição no jardim. devem

'fvoltar não uma só "ez, men ,,,I

mente, mas. ao m�ncis. em cad�

quinz('nl1, pl1l'n ,}ll!P\,O d(t!' lW>lf'(W �

Conferencia dos gn­
verl1adores do nor­

deste do país
Fortaleza, 23 (Merid.)

Já se encontra na Capital Acusado de roubo, foi via trocado, estando a po-
�eaÍ'ense o governador Sil- detido para averiguações licia empenhada em des­
vio Pedrosa, do R. G. do na Delegacia de Policia 10-1 cobrir o indivíduo com

Norte, para participar da cal Renato Gomes, que ha i quem está a arma roubada,
Conferência do nordeste ,Uempos roubou um revol- I Renato acha-se preso e se11-

contra a seca. Estão sendo ver na Casa Moellmann, tio devidamente processa­

�sperados em Fortaleza os arma essa que se achava do.

�overnadores Etelvino Lins escondida em casa de sua i
'

de Pernambuco, e José A- tia em Gaspar. Na diligen­
mérico, da Paraíba· A con- ci efetuada alí, as autorida­
ferência será presidida pe-

des encontr_aram um revol­
lo governador do Ceará, sr. ver, mas nao era o mesmo

Raul Barbosa. furtado naquela casa co-
(Condu; na Zoa p:l.g. hltra J)

I
merdal e sim o que já ha-

Cronica Policiàl
Detido o I a d r ã o que roubou
um ravolver ná (aoa Moellmann

De maior consumo em todo o Brdsil

Foi espancada pelo
marido cmbriagado

Esteve ontem na Delega­
cia Regional de Polícia 0-
tilia Gaspar da Costa, quei­
xando-se de que seu espo­
so Anastacio João Pinto
�m por hábito embriagar�
se, prevalecendo-se desse

J
eS!'irln" para espancá�la.
Ainda domingo à, noite, A­
nastacio tomou um "pi­
fão" e espancou-a, motivo
porque foi preso, tendo
prometido perante o dele-
gado não mais beber e nem
fazer desordens. O casal
resIde no subúrbio do Gar­
cia,

"A CAPITAL"

Cervejaria Catarinense S.
JOINVILLE

Tamhcm foi
cspancada

lndalicia Splíter, resi-
-lente no Bêco Itapuí no
G . ,

<,rela, queixou-se contra
Irma Silva e Sebastião
?enteado, alegando que ao. , ,
Ir 'procurar na casa dos
mesmos, seu marido, foi es�
pancada em consequencia
'lo que recebeu ferimentos
leves pelo corpo.

'

Na D.R.P. foi instaurado
o c(,mpctentc inquérito.

s

"C u .t

PROCURA BEM SERVIR, SEUS

o Guaraná Çhampag-ne da

ANTARCTICA
ADQUIRINDO SEMPRE NOVIDADES'

ARTIGOS QUE SE RECOMENDAM DAS,ME..
'

CAPITAL"
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